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Maluf e Tancredo

ignoram anseios populares, pág.

JAISON DENUNCIA FALSAS

VITIMAS E REJEITA

OS OPORTUNISTAS,.pág. 4.

Comício de Florianópolis
indicará os novos caminhos
da politica' de Santa Catarina..

pg. 5-

Mobilização do povo garante
marcação '''homem a homem"
junto â classe política.
Leia pág. 3 e 5.

'

<, FRENTE LÍBERAL
PRETENDE
RESSUSCITAR o
GOLPE DE 64.

Veja na pág. 7.

/ URUSSANGA, O acidente que o governo permitiu

As falhas na legislação e principalmente na fi�calização das .normas de segurança
no trabalho dos mineiros de carvão são responsáveis pela totalidade dos acidentes ocorri­

dos. A omissão governamental é inquestionável, veja matérias nas páginas 10 e 11.

-

I.
FMI ameaça quebrar indústrias catarinenses

o cerco imposto pelo FMI ao setor têxtil está provocando sérios prejuízos nas te­

celagens e fiações de nosso Estado. As conseqüências desta política envolvem o estrangula­
mento da atividade, com falências e desemprego. generalizado, página 12.
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Cartas da MAIORIA
nho esperança de votar para Presidente,
o desejo do povo é de não poder perder
para o Colégio Eleitoral. Queremos vo­

tar. Não queremos que o Colégio vote".

Romeu Kuchinir, Monte Castelo.

"Gostaria que num futuro breve fosse
feita matéria sobre as enchentes no Vale
do Itajaí. Em 83 houve cheias e nada foi
feito com o dinheiro mandado para nós.
Em 84 encheu novamente e já se passou
mais de um mês e o Governo se reúne, o
secretariado discute, o. povo fala, mas

. nada se faz ..

Gostaria ainda que o Sr. Jaison Barre­
to conseguisse um debate ao vivo pela
TV com 'o Sr. Governador e com a parti­
cipação DI R ETA do povo atingido pelas
cheias, em participação por telefone."

,

A partir da edição anterior as matérias
sobre as cheias já se tornaram nossa preo­
cupação permanente... Queremos, sobretu­
do, que surjam soluções com a própria po­
pulação. Nesta edição a prefeitura de Rio
do Sul apresenta suas colocações sobre a

questão, enquanto as autoridades compe­
tentes. (ou incompetentes, como queiram),
não solucionam de uma vez por todas o

problema. Discutiremos também, como

sugere o leitor, soluções técnicas prove­
nié'ntes de estudos sobre as cheias.

Recebemos excepcional quantidade de
pedidos de assinaturas. Infelizmente não
há espaço para nomear cada pedido.
Como exemplo, só de Xanxerê recebemos
cartas de Oliciano Outeiro, Secretário da
Bancada do PMDB na Câmara de Verea­
dores, solicitando 24 novas aSsinaturas.
De Curitibanos, através de Rubens Vieira,'
mais 30 pedidos. O jornal só pode mesmo

atender esses pedidos e fazer o seu agrade­
cimento coletivo.

Recebemos, também, numeroso volume
de críticas, sugestões e apoios, especial­
mente a respeito do Só-Diretas e do Colé­
gio Eleitoral. Divulgamos neste número
apenas os tópicos mais polêmicos de algu­
mas cartas.

"Os meios indiretos de organização
.: política.jamais serão democráticos, por­
que excluem o povo da decisão suprema,
e não permitem ao mesmo escolher, de
uma lista múltipla de candidatos, aquele
que pudesse ser o melhor. O Colégio não'
permite outra opção: ou será o Tancredo
ou o M aluf, e ambos são bons para o sis­
tema. Tanto faz o demagogo bem inten­
cionado como o cruel. O prejuízo da so­

ciedade brasileira está, hoje, na via do
Colégio Eleitoral".

Alécio Verzola, Estreito, Florianópolis.

"As diretas estão difíceis, mas não im­

possíveis, mas se Deus quiser ainda te-

José Pivatto, Navegantes.

Quanto ao debate pela TV igualmente
necessário, encaminhamos sua reivindi­
cação aos meios de comunicação de mas­

sa.

"Diante da. crise política que o Brasil
está passando não há melhor sugestão
que este jornal.

Estou de passagem por Santa Catarina
e -tive a oportunidade de conhecer o jor­
nal MAIORIA. Como o jornal já está.
adiantado, solicito também os números
atrasados para o endereço anexo, pois
quero mostrar aos gaúchos o exemplo
que Santa Catarina está dando para con­

seguir as eleições Diretas Já.

Celso Basso, Encantado, Rio Grande do

Sul.

gas para estacionamento; uma das so­

luções para o problema é a indicação de
novos espaços para atender a atual frota
de veículos motorizados".

o

Rogério Queiroz, Florianópolis

Estou escrevendo para o jornal Lutas
da MAIORIA para pedir uma assinatura
para eu poder ler. Para que eu possa
acompanhar mais um pouco de política.
Tenho 15 anos. Sou pelas diretas. Acho
que o Brasil teria mais chances com um

presidente escolhido pelas diretas já.

"Florianópolis está com o seu sistema
viário ameaçado pela deficiência de va-

Zilma Fraiberg, Alfredo Wagner
No próximo tem mais.

expediente
Lutas da Maioria � um jornal independente,

aberto ii participação de todos os segmentos so­
.

ciais como sindicatos, associações ou quaisquer
. agrupamentos comunitários.

Nosso comprornissoê o de combater as práti-
\ cas políticas e sociais voltados à permanência do
poder nas mãos dos mesmos corruptos que há
anos nos oprimem. Nào aceitamos também po­
sições dúbias expressas em conchavos políticos
que visam enganar à opinião pública.

Esta edicão esteve sob coordenaçào de João
Viunney, e contou com a colaboracão de Reny
Fontana, Alan Serrano, e Vandro Magalhães,
Shirley Donato, Adelor Lessa, Assessoria de lrn­
prensa da prefeitura do Rio do Sul, Rubens Viei­
ra, José de Santa Anna, José Carlos Vidal, Tere­
zinha Vai pato, Ilson Chaves, Assessoria de Di­
vulgucào da prefeitura de Canoinhas, Luís Hen­
rique, Múrcia Bokkel e JosecJer Moreira.
Agradecimento especial: Teo Cruxis de Olivei­

ra.
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2 • Lutas da Maioria

'-------------�------------�------�--�----------------------------------------------------------�------.----------

o pOVO desconfiado
O povo está desconfiado, a maioria está desconfiada. Esta..'

mos todos desconfiados e nos perguntamos: por que tanta des­
crença e desconfiança!

A resposta vem na observação dos fatos que nos ron.dam.
Desde às situações mais íntimas de cada família, quando na

compra dos. alimentos constata-se que a cada dia paga-se mais
e come-se menos, até nas questões gerais, como nas obras que
nunca chegam para conter as enchentes, como na fiscalização
sempre prometida e nunca cumprida para que não aconteçam
mais acidentes nas minas de -carvão e mil outras incompetên­
cias do Estado.

Estamos diante de um Estado incompetente em t090S os

níveis, não resta dúvida. A sociedade exige mudanças nesse
quadro, exige participação nas decisões, exige prestação de
contas e exige que os usurpadores caiam fora imediatamente.

Os caminhos para esta mudança não se mostram muito
claros. Os políticos, que figuraram em pesquisa nacional da re­

vista Veja como o setor mais desacreditado da sociedade" cor-.
rem sério risco de baixarem mais ainda de qualificação, pois
grande parte deles encontra-se comprometida com a manu­

tenção deste estado de coisas, via eleição de presidentes pelo
Colégio Eleitoral, caminho de compromissos de elite e distan­
tes do anseio popular.

Poucos permanecem ainda fiéis à causa do povo.

Lutas da MAIORIA não pretende integrar o quadro dos
que deixam de lado as promessas públicas e bandeiam-se ao

primeiro convite do inimigo histórico e traiçoeiro.
Continuamos ao lado do povo catarinense e brasileiro e,

para que a voz do povo, hoje sufocada pelos acordos de elite,
possa continuar ecoando e reivindicando mudanças profundas
e verdadeiras,. colocamos nossas páginas abertas a todo o Esta­
do de Santa Catarina:

Você, leitor, tem e deve exercer o seu direito de manifes­
tação. Utilize-se do Lutas da MAIORIA para colocar suas de­
núncias, para colocar' as reivindicações de sua comunidade,
para divulgar suas idéias em torno. de uma realidade socialmen­
te mais justa, para participar, enfim.

Entendemos que nada é mais eficiente para sustentar as

Lutas da MAIORIAqua a voz da própria maioria.

Lugar de mulher
é na sociedade

Os últimos dados fornecidos pelo I BG E, Instituto Brasilei­
ro de Geografia e Estatística, mostram, de maneira definitiva,
que as mulheressão a maioria do povo brasileiro. A realidade é
absoluta no que diz respeito ao todo populacional e 'ao número
de eleitores. Contudo, a posição inverte-se quando avalia-se o

mercado de trabalho. As mulheres são nitidamente minori­
tárias.

Walkíria Ruthes, professora fôrmada em Letras pela Fa­
culdade de Florianópolis, em depoimento ao Lutas da MÁIO­
RIA, .disse que "foi na década de 60 que começou a se refletir
no Brasil a respeito da condição da mulher quando esta, após
conquistar os meios acadêmicos; saiu em busca de espaço nos
diversos campos de atividade, modificando assim seu compor­
tamento. Mas os espaços ocupados ainda são mínimos. Nà
vida profissional, a mulher é levada a optar pelas chamadas
carreiras femininas, menos valorizadas socialmente, ou conti­
nua preterida no mercado de trabalho, mesmo contando com o
aval do nível superior de escolaridade".

O papel desempenhado pela escola, pela educação, está
exercendo caminhos ainda distintos para homens e mulheres,
continua Walk íria: "enquando para 'os homens a escola pode
significar a ponte para o mercado de trabalho, para as mulhe­
res significa apenas guarda e proteção" .

Além de profundas modificações nessa estrutura, Walkíria
defende toda uma gama de complementações sociais, que são
continuadamente reivindicadas pela populacâo e que não vêm
encontrando eco no Estado. "É necessário que as creches, as
tão prometidas creches para os filhos das trabalhadoras, quer
sejam operárias ou funcionárias públicas estejam presentes em
cada bairro, para que as mulheres não se enclausurem dentro'
de uma casa dividida entre as fraldas e o fogão, sem poder de­
senvolver o seu potencial dentro das mais diversas profissões".

Não se trata de defender aqui uma posição simplista como
"lugar de mulher é na rua e no trabalho", mas sim de levantar
mms alto a bandeira de que "lugar de mulher é na sociedade,
integrada, e não marginalizada". Literalmente esta é uma luta
da maioria.

Setêmbrd/Outubro 1984"
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Tancredo e Maluf preparam terreno
�

"

para implantar a ditadura econômica
Colocar o impasse da política brasileira

no conflito entre o capital estrangeiro, repre­
sentado por Paulo Maluf, e' o grande capital
financeiro nacional, representado por Tan­
credo Neves, corresponde a uma visão ver­

dadeira, porém parcial, da conjuntura do
País. Falta à análise do impasse, obviamente,
outro aspecto, talvez o mais importante: o do
Estado contra a Nação, ou o do Governo con­
tra o Povo.

Este aspecto menosprezado pela atual

estratégia de grande parte das oposições dei­
xa sem representação enormes parcelas da

população brasileira, vítimas tanto da dívida
externa como da dívida interna, assim como
"

de seus resultados refletidos I\os altos juros
sobre os empréstimos, no fracasso da Previ­
dência Social, nas prestações do BNH, no
preço dos transporte se na carestia generali-'
zada dos gêneros alimentícios, sem contar o.

desemprego desesperador.
Todos estes aspectos da questão sócio­

econômica que vivemos têm uma contrapar­
tida dolorosa na marginalização da .socieda-

.

de, cuja' qualidade de vida-se degenera na

queda das aspirações individuais e grupais.
O POVO J'Á PAGOU

,

A solução da crise brasileira tem um

preço. Por ela já pagaram os operários, pelo
arrocho salarial ou pelo desemprego; os pe­

.quenos empresários pela falência e perda de

capital de giro; os pequenos produtores ru-­

rais pela inconseqüência da política agrícola

L

do governo, assim como os meeiros ou par- 'após obter o apoio da quase maioria do
ceiros, que a introdução do capitalismo no PDS, começa agora a descartar o apóio dos
campo transformou em bóias-frias. setores de esquerda que o apoiaram inicial-

Por não corresponder ao confronto ne- mente.' Estes já começam a experimentar o

cessário, o falso dilema Tancredc /Maluf amargo do erro.

pode acabar, em função da crise, Por todas estas posturas Tancredo já
transformando-se num'grande acordo de ad- conta com a simpatia pública de Figueiredo.
versários, cujo objetivo será a manutenção e seus Ministros militares, aos quais vive a

. do atual modelo de desenvolvimento brasi- fazer os mais subalternos elogios.
leiro e sustentar a ditadura que o implantou.

ACORDO DE BARÕES

Não é por menos que Tancredo Neves

já está jogando fora sua máscara de liberal e,
após o comício .de Goiânia, se propondo
como combatente contra -os grupos Só Dire­

tas, PT e setores do PDT, sem contar que,

.: Tancredo e Maluf estão hoje no mesmo

bar_co, port.ant� ..
O �ovo compreende o jogo

e n�o se deixará iludir por "aparências de le­
galidade ou de democracia" que pretendem
fazer a transição da brutalidade translúcida
da di.tadura militar para a brutalidade opaca
da ditadura econômica.

Colégio Eleitoral A carruagem de abóbora
* Evandro .Magalhães·
Com um Decreto e um discurso Figuei­

redo ameaça acabar com os comícios de
Tancredo e proibir a divulgação de quais­
quer atos cívicos pela rv e pelo' rádio. O
objetivo é evitar o desgaste dos dois candi­
datos do sistema, TANCREDO NEVES e

PAULO MALUF, e impedir a intercomu­
nicação da sociedade consigo mesma, O

que origina todo o medo é a percepção de

que cada comício da--Frente Liberal acaba

sempre se transformando em manifestação.
contra o Colégio Eleitoral, contra o siste­
ma autoritário, contra a corrupção e o

conchavo.

Enquanto Tancredo foge dos debates,
Maluf assiste às fugas com fingida indig­
nação. Ele também não aguenta o tranco

do contato demorado com a opinião
pública, seja na rua, seja escondido atrás
das lentes da TV.

'

BOMBAS E BILHÕES

Prometendo e reprometendo "voltar
aos quartéis" e deixar que a política seja
coisa dos "casacas", os militares falam e

desfalam, colocando a nu, cada vez mais,
que o sistema de poder está todo dividido.

Querem que a bomba financeira dos úl­
timos vinte anos "estoure no meio dos pai-

sanos". Mas temem receber seus esti­

lhaços, como aconteceu no Riocentro.
E veém que os políticos não' querem as

diretas, pois o Colégio Eleitoral é o rateio

do espólio do regime, a herança fantástica

das mil e uma noites, a caça ao tesouro de

Ali Babá, o prêmio maior jamais pago

pelo bicho e a sorte grande jamais paga
por qualquer loteria. Sabem que por al­

guns bilhões de cruzeiros as multinaCio-

nais podem "comprar" a administração
dó Bra�il por mais seis anos e desnaciona­

lizar a informática, a nascente indústria

bélica, a PETROBRÁS, o Banco do Bra­

sil, a Vale do Rio Doce etc.

Com os olhos ávidos por proveito ime-
,

dia to, as Cinderelas do' PP calçam, em do­

res, o apertado sapato de cristal que o sis­
tema lhes entrega, como se dissessem: "A­

gora é a nossa vez".

Os demais sobem no muro, ainda que o

excesso de peso possa desmoroná-lo,

DANÇA DE M,ÁNDATOS
Empurrado por pressões e contra­

pressões o Presidente ora adoece, ora me­

lhora, ora fala, ora se cala, ora passeia, ora
se esconde, e ri ou cantá, ou esbraveja ou

chora, com as diferentes vestimentas im-

postas pelo "script" do poder.
"

. Ao sistema o povo responde com

DIRETAS-JÁ. Aos candidatos indiretos,
responde com desprezo. E aos oportunis­
tas da política profissional responderá, em
86 e 88, com a renovação quase 'integral da
Câmara e do Senado, das Assemblêias e

Governos estaduais, E levará de roldão,
numa avalancha de votos, os Prefeitos e

Vereadores que tiverem e desdita de acom­

panhar, em troca de migalhas, a aventura

nababesca dos que ora: comandam esse

festival de corrupção.
Em 86 e 88, o Conto da Carochinha em

que transformaram a atual sucessão presi­
dencial voltará a ser o contato com as ba­
ses populares e a força do voto eleitoral.

Então, veremos todos, q ue ri carruagem
triunfal voltou a ser de abóbora .. , e os co- \

cheiros de libré serão, de novo, ratos.

��-,._._.__._- ••�- -, - ------- - __o - _. - -- - __ - _'- -- - -- - -- - - - --- ----- Lutas- -da--Ma1orl-a-tr·3 ..

"
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Jaison recusa falsos

argumentos e reage a

. '" .

posiçoes oportunistas

Na resposta
bastaum

, ..

as mentiras
,

,

Jaison teceu em sua resposta de três páginas todo
um histórico de sua carreira política, com explicações
de como de deputado federal passou a senador, eleito
pelo MDB, sigla com vida nas eleições de 78. Nessa é­
poca, quando lançou Pedro Ivo como candidato ao

governo estadual, disse que Ivo vinha de um bom de­
sempenho à frente da prefeitura do Joiville, e que reu­

nia, plenas condições de vitória. Como o pleito foi in­
direto, Pedro Ivo concorreu a uma vaga de deputado
federal e conseguiu êxito.

'

Sobre as eleições de 82, o senador Barreto escre­

veu a Moizés dizendo que "o quadro já era 'muito di­
ferente. Como único senador catarinense do PMDB ,

surgíamos como candidato quase natural ao governo
do Estado. Além disso, nossa própria eleição signifi­
caria a obtenção de uma segunda cadeira no Senado,
pois passaríamos nosso mandato ao' suplente Dejan­
dir Dalpasquale, e ajudaríamos a eleger, além de Pe­
dro Ivo para o Senado, maior número de representan­
tes na Câmara Federal, Assembléia Legislativa, pre­
feituras e Câmara de Vereadores. Os seis mil votos da
fraude, porém, cortaram-nos, roubaram-nos esta

oportunidade" .

A disputa interna no PMDB para escolher o can­
didato ao governo "caminhou para o meu nome, de
maneira democrática", clarificou Jaison, "Minha in­
dicação não esteve ligada a conchavo algum".

A derrota de Ivo ocorreu em função das posições
políticas que na época assumia, escreveu Jaison:": .. o
derrotamos pela qualidade de seu programa, já então
muito conciliatório corri o Poder instituído pela dita­
dura."

TODOS ROUBADOS

Na carta, Moizés fala de um "resultado inespera­
do" nas eleições de 82, e liga o fato à candidatura Jai­
san. O senador colocou na resposta que O "resultado
inesperado não foi produto de nossa própria candida­
tura, mas também da de Pedro Ivo ao Senado, pois,
além da fraude que todo mundo reconhece ter havido,
Pedro Ivo e eu perdemos juntos a eleição de 82". Pos­
teriormente Jaison usou a expressão de que "Fomos
roubados juntos".

Quanto aos números de votos apurados e as dife­
renças obtidas pelos adversários, o senador disse que
não admite manobras destes dados, pois: "a bem da
verdade devemos ressaltar também que o companhei­
ro concorrente ao Senado teve votação inferior à nos­

sa, razão pel� qual devemos repelir, uma vez mais, o
papel de vítima, de falsa vítima, que ele hoje procura
encarnar, enquanto continua jogando na conciliação
com o regime na acirrada disputa pelo controle da
máquina do Partido."

,

Uma simples carta enviada por João
Moizés da Silva, de Joinvile, a

Jaison Barreto justificou, da
parte do senador, uma longa e

detalhada resposta, destinada
a desmistificar e desmascarar

fantasmas do passado, fantasmas
que não passam de um mero lençol
agitado por trás da porta, segundo

o próprio .Iaíson Barreto;
r

A carta tentava reacender uma
discussão .já ultrapassada, de que

se, em 1982, o candidato do
PMDB ao governo fosse Pedro Ivo

o resultado das urnas seria
diferente. Jaison reagiu ao

argumento, conforme a resposta
encaminhada a João Moizés, e

permitiu que tanto a carta

quanto a resposta fossem
, divulgadas no Jornal da ,MAIORIA.

HISTÓRICO DE DERROTAS

Por fim concluindo sua resposta a João Moizés,
o senador disse que. "tendo sido vencido por nós três
vezes corisecutivas na avaliação da realidade política
de nossa época e de nosso Estado, falece ao compa­
nheiro Pedro Ivo, no momento, autorídade política
para julgar nosso comportamento atual, que ainda é a

favor das Eleições Diretas".

E terminou sua carta-resposta afirmando e rea­

firmando sua luta incessante pelas diretas como único
caminho para a satisfação dos interesses populares:
"Aliás, como membro d.o Grupo SÓ-DIRETAS DO
PMDB", escreveu o senador, "nós sim, é que temos o
direito de advertir acúpula do Partido para a fragoro­
sa derrota e decepção que vai preparando para as

massas catarinenses e nacionais por sua aventura

.oportunista de fazer uma frente.espúria com notórios
defensores do arbítrio, como Geisel, Aureliano Cha­
ves, Olavo Setúbal, Marco Maciel, José Sarney, Antô­
nio Carlos! Magalhães e tantos outros golpistas his­

tóricos que hoje procuram se esconder sob manto

protetor do trancredismo".

SetembtofOutUbto 1984:
�

� .,; •.:...! t'· .:
, .Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Comício de Florianópolis

O saldo do grande comício pe- a favor das eleições diretas e so­

las diretas já realizado em FIo': mente pelas diretas, e Lula por

rianópolis no último dia 11 de se- sua igual combatividade.
tembro transcende à simples
condenação do Colégio Eleitoral NÃO À CONCILIAÇÃO
e à reivindicação das eleições di-

•

servIu

aos que pensavam ser fácil enganar o povo.

retas.

Quase um mês após o comício
os melhores analistas políticos
dizem que o principal ingredien­
te da manifestação não foram os

discursos, mas o povo. Tanto

pela quantidade, mais de 20 mil

J.?es�oas, quanto pela postura que
a multidão assumiu. Todo o tems

po o povo esteve vigilante.

Assim, aos primeiros sintomas,
dos poucos oradores que ali esti­
veram com o objetivo de "me­

lar" o comício, defendendo a ida

das oposições ao Colégio, a mas­
sa calava o orador com vaias de

grosso calibre. Não importava se

o argumento fosse eleger Tancre­
do ou derrotar Maluf, igualmen­
te a multidão vaiou os candida­
tos indretos, condenando suas

candidaturas e compromissos.

Ainda neste balanço, há que se

registrar os oradores mais aplau­
didos: Jaison Barreto e Lula. Jai­

son pelas posturas intransigentes

As melhores e maiores provas
do estado de vigilância em que se

encontra a população estiveram'
refletidas no comício através das
vaias conferidas aos candidatos

indiretos, ao governador Esperi­
dião Amin e aos gritos conde­

nando a conciliação manifesta-

,

dos após o discurso de Pedro Ivo

Campos, atual presidente regio­
nal do PMDB. Quando este últi-:,
mo terminou seu discurso o povo

reagiu e gritou: não, não, não à

conciliação.

de lição

mente, na primeira oportunida­
de, voltará a golpear o povo pe­
las costas, traiçoeira e violenta­
mente.

Ao condenar expontaneamen­
te as tentativas de sabotagem ao

comício o povo catarinense deu
mostras de que tem vivos na me­

mória os compromissos assumi­
dos tanto na campanha das dire­
tas quanto no pleito de 1982, e

não admite que políticos que le­
vantaram votos em cima de uma

promessa de ferrenha combativi­
dade à ditadura estejam hoje
dando fôlego a setores estrutu­

rais desta mesma ditadura, ali-'
mentando um inimigo que certa-

A multidão que foi ao comício cobrou coerência dos políticos

E.STÃO peNSAtJDo
QUE PODEM MS

ENRROLAR

..

Vigilância popular será,
decisiva nos desdobramentos

�olítico-parildários
De tudo que foi possível observar, conclui-se que

.desdobramentos político-partidários poderão
ocorrer ao longo deste e do próximo ano, depen­
dendo das definições e da autenticidade das lide­

ranças.

Quando se comenta a "autenticidade das lide­

ranças" é necessário levar em consideração o ingre­
diente opinião pública. Nunca o brasileiro esteve

tão mobilizado e atento. Por consequência, nunca
nossos eleitores estarão tão atentos e vigilantes

- quanto nas próximas eleições estaduais e nacio­

nais.

Os eleitores estão observando com atenção o

comportamento da classe política e o passado de
cada um. Sabe quem é Armando Falcão, sabe

quem é Jorge Bornhausen, sabe quem é José Sar-

'ney, e passa a saber, publicamente, quem são os

seus aliados.

Como é possível a alguém, após 20 anos de luta

contra a ditadura, contra as discriminações, contra
as prisões e contra o arbítrio aliar-se a essa gente
que desgraçou e ajudou a desgraçar a nação e o po­
vo? Eis a maior indagação que, perplexas, as pes­
soas se fazem. Meias respostas ou respostas esfar­
rapadas não convencem, pois são esses aliados que

desejam ou aceitam o Colégio Eleitoral, enfraque­
cendo c_om isso a luta popular pelas diretas, que
são viáveis e não há cristãocapaz de desmentir esta

afirmação.
A vigilância popular, é bom que Se repita, indi­

cará' os .desdobramentos político-partidários que

possam ocorrer no Estado e no Brasil. Alguns polí­
ticos parecem pensar que a História do Brasil

encerra-se a 15 de janeiro; com o Colégio Eleitoral,

,mas o povo pensa exatamente o contrário.

Lutas da Maioria e 5
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Coronéis da política querem
iludir a todos e dar volta por cima
João Santa Anna

Os jovens estão dentro

ou fora. da Política?
.

mo boa pergunta merece uma
- Boa perg14nta. e co

você leitor está convidado
boa resposta. Resposta que . .

a 'dar.
. -

, .
.. d elas eleições diretas em

Nos coml�lOs re�l"z_a ��:;uta das pessoas que assts­
todo o Bras�l.a maiona a

ncentrações estava formada
tiram e partICiparam das caca votaram para Presidente.
porjovens. pessoas que nun

ma grande parté que ain­
com certeza. e dentre �ssas. u
da não votou para COIsa alguma.

.

.

. alan ues o cenário era bem ou-

Por outro lado. nos. p q .

voz nos comícios e
.

. tlveram vez e
troo Poucos Jovens

e da juventude nem sem-

mais. quando se falava. em nO:m menos de 30 anos.

pre o orador era um Jo�em
Por quê isto?

.

Es eramos suá resposta para
- Não temos resposta. d� - Aliás a ques. tão- r -o da iscussao- .

.

publicaçao e amp_lQça leit que escreve a seguir- Seu

surgiu por sugesta.o .do ;�
ar

residente em Curitiba­
nome é Rubens Vieira,. anMos.. 'a enviando suá res-

. . . d Jornal da alOrl
nos. Participe o

_ d ticipação dos jovenS na

posta sobre a questao a par .

política.

Os velhos medalhões, os viciados ca-
.

ciques da oligarquia catarinense, não se

acanham. Na fome de continuarem
aferrados ao poder, que usufruíram e

vêm usufruindo há exatamente 80 anos,
vão trocando de camisa e de discurso
conforme as suas conveniências imedia­
tistas e pessoais. Sempre agiram assim,
e desta forma vão iludindo a popu­
lação. Desprezam toda e qualquer pos­
tura vertical, interessados somente na

perpetuação do seu poder de mando,
gerindo 0- Estado como se fosse uma fa-

.

zenda particular.
Avaliam os novos líderes como ina­

ceitáveis intrusos, e procuram destruí­
los por todas as formas e meios. Falam
'muito em democracia, mas' agem como

coronéis de engenho. Diziam-se defen­
sores do povo, mas assim que eclodiu o

golpe de 64 acorreram em atropelo para
beijar a espada opressora.
Os Ramos e os Konder que até então

se alternavam na partilha do Estado,
desde o início do século, fingindo-se de

rivais, atiraram-se nos braços um do
outro para perplexidade geral. Esse fato
mostrou que as dilas posições pretensa­
mente antagônicas não passavam de en­

cenação. O caso deles sempre foi o po­
der pelo poder em si. Azar do povo, que
só lhe serviu sempre como massa de
manobra.

O Sr. Jorge Bornhausen, que 0CUPOU
bionicamente a vice-governança do Es-

tado no lugar de Francisco D'AlIigna,
este foi eleito pelo povo e cassado, com
um golpe de força, para .dar lugar ao

mesmo Jorge, e que também foi gover­
nador biônico, hoje mudou de lado e

encostou-se no candidato das opo­
sições.
É evidente que não fez isto por

princípios democráticos e muito menos

por amor ao povo. Fez isto porque per­
.cebeu que a quartelada de 64, à qual
serviu e da qual serviu-se gordamente
ao longo desses 20 anos, está exaurida e

caindo de podre. Juntamente com ou­

tros espertalhões, oportunistas e dedos­
duros que aplaudiram os 20 anos de>
á-.:bítrio e obscurantismo, agora estão
mudando de lado.

Pretendem confundir-se com os líde­
res que foram perseguidos, cassados e

que durante esses negros 20 anos com­
bateram, ao lado do povo oprimido, o
regime autoritário hoje em agonia. Isso
é a suprema injúria e o mais descarado

vitupério.

Fora COl]1 esses hipócritas e falsos de­
mocratas. Merecem ser escorraçados da
vida pública. Sem revanchismo, mas

com total desprezo. Não é justo que.
continuem por aí, vendendo caro as

suas ilusões e as suas mentiras. É hora .

de mudar mesmo, oxigenando o Estado.
.

para que todos ltenh�m oportunidade
legítima sem arcar o espinhaço.

Muito bem, se ê.maioria ajuventude e se é a maioria
que oferece sempre resistência aos governos prepoten­
tes, é óbvio que eles (os "revolucionários") teriam o

maior interesse em desestimular ao longo desses últi­
mos 20 anos a participação do jovem 'na política. E
mais ainda, tornaram a política um jogo -sujo
enchendo-a de corrupção,' torturas, perseguições, dis­
criminações e por fim de conchavos de cúpula, que
acabam dando uma opção de saída pela tangente
aqueles que colaboraram com o regime militar, enfim,
com este estado de coisas.

.

É realmente impressionante o desinteresse dos jo­
vens pela política, e em Curitibanos não poderia ser

diferente. E, pior, ajuventude para qualquer manifes­
tação de alguns poucos da mesma geração logo é clas­
sificada de fanatismo.

Alegam que a política é umjogo muito sujo e que
os governos que se sucedem são todos iguais e que
nada mudará. Ora, ora, ora, diria o grande Teotônio
Vilela, "é óbvio que não poderiam pensar diferente
estes jovens, pois nasceram dentro de um sistema au­

toritário e ilegítimo de governo, e passaram toda sua

vida assistindo as instituições sendo destruídas, os sin­
dicatos sofrendo intervenções, enfim, a sociedade civil
organizada sendo jogada contra si própria, para não
falar nas perseguições políticas e nos dedos-duro que
as protagonizaram",

- Mas, paremos para pensar, será que essa gente
que tomou o poder por assalto são os donos da verda­
de? Será que são os representantes de Deusno Brasil?
Mas é claro que não!

É muito fácil de se entender, vamos ao raciocí­
mo: a grande maioria' do povo brasileiro é jovem.

É claro que jovens com sede de futuro ao verem

seus líderes andarem de partido em partido buscando
salvar seus próprios interesses acabaram por ficar sem
um caminho certo, acabaram por colocar todos os

políticos na mesma co-ndição dos que macularam a

história com sua ganância pelo poder.
Está na hora de nós jovens nos organizarmos

para impedir que esta gente que nãe tem compromis­
sos com. a verdade e muito menos com o futuro, acabe
por comprometer a dignidade e a honra dos que diri­
girão este país num futuro próximo.

Setembro/Outubro 1984
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Denúncia:

Colégio Eleitoral
'" ,

nao e o que resta,
* Luís Henrique

As-pessoas que defendem ardentementea ida das

Oposições' ao Colégio Eleitoral, costumam defender-se
dizendo que "é a última coisa que resta", a "tábua de

salvação", "o único caminhodeixado pela ditadura para
enfrentá-la e derrotá-la".

Não dizem, porém, que o Colégio Eleitoral não
existe como instituicão jurídico-política perfeita e acaba­
da. O Colégio Eleitoral é previsto na/constituição, é ver­
dade. Maso artigo que o prevê, exige que uma lei com­

plementar o regulamente, quer dizer: diga como vai fun­

cionar; como vão ser escolhidos os seis .delegados de
cada Estado, etc ...

Em síntese: o Colégio Eleitoral precisa ser criado,
através dessa lei complementar. Não existe, piais, ainda.
E, para ser criado, depende da "colaboração': das Opo­
sições, o nosso PMDB à frente delas.

Isso significa dizer- que temos um grande cacife nas

mãos. Poderemos impor ao governo, no mínimo, uma
negociação de diretas com parlamentarismo. O Governo
tem o direito de dizer que não aceita a voz da Nação e re­

pudia as diretas. Pois bem, as Oposições também têm o

direito de dizer que não aceitam o Colégio Eleitoral,
negando-se a regulamentá-lo.

A chamada frente liberal mudou sensivelmente a

-correlação de forças na Câmara e no Senado. Bastaria

que ela se engajasse na negativa de regulamentar oColê­
gio Eleitoral, para que o impasse fosse criado. E, depois
dele, uma negociação de melhor qualidade: eleições dire-

tas, mesmo com concessão de candidatos avulsos, de
obrigatoriedade de cada partido lançar seu candidato e

outros penduricalhos casuísticos. Qualquer negociação
dessas, em torno do pleito direto, seria infinitamente me­

lhor que a pseudoeleição colegial.
Mas, lamentavelmente, não é isso que ocorre. Uma

esmagadora maioria das Oposições quer regulamentar
- e logo! - o Colégio Eleitoral. Os líderes oposicionis­
tas do Senado requereram urgência. E o projeto lá foi

aprovado na velocidade de enterro de pobre.
,Na Câmara, o projeto está encontrando dificulda­

des, porque o Líder Freitas Nobre, fiel ao programa do

PMDB, negou-se a assinar um pedido de urgênica, já
subscrito pelos demais líderes oposicionistas.

Nós temos resistid� e vamos resistir até onde der à

regulamentação. Temos enfatizado aos líderes nacionais
do Partido que a negativa de regulamentar o colégio é a

grande arma de que dispomos no caminho das diretas-já.
Se formos' vencidos nessa luta, que será marcada' por­
uma obstrução feroz, restará alguém no PMDB - uns

poucos, talvez - que cumpriram sua missão e foram fie­
is ao programa do Partido, cujo ideário prometeram
cumprir fielmente no ato/de filiação.

LuizHenrique é deputado federal, eleito pelo PMDB de

Santa Catarina, e coordenador nacional do SÓ DIRE­
TAS.

'

Andrino acredita que Aliança Democrática
ressuscitará 64 sustentando o regime.

.

-

"Jorge. Bornhausen, governador
biônico, enquadrou jornalistas e estu­
dantes na Lei de Segurança Nacional.
Botou nas ruas tropas para surrar o

povo, estudantes e parlamentares. Ele,
que não saia do Superior Tribunal'
Militar, plantando, costurando a suá

nomeação como governador biônico'
de Santa Catarina, está agora posan­
do de liberal".

, As declarações são do Deputado
Edson Andrino, da bancada estadual
do PMDB, que não aceita engolir goe­
la abaixo o Colégio Eleitoral e seus

"alunos e mestres", corno os senhores
José Sarney, Armando Falcão, Ernes­
to Geisel e outros, que viriam azeita­
dos pela baba fina de Tancredo Ne-
'ves,

Colocando a nu a personalidade
dos que hoje tomaram de assalto a cú­
pula do PMDB, Andrino .disse que
Aureliano Chaves, para citar' apenas
um dos líderes da Frente Liberal" "é
um golpista de primeira hora, foi go­
vernador biônico de Minas Gerais,
vice-presidente também bionicarnen­
te, avalista destes vinte anos de dita­
dura e hojetarnbêm quer posar de li-

, beral e democrata".

Como prova do jogo duplo que
estes homens estão fazendo, Andrino
disse que Aureliano não sobe em pa-

Ianque, prefere conchavos de' bastido­
res e, para completar, diz que "defen­
de o ideário da revoluçã-o de 64 e que
quer vê-lo realizado na prática".

O' que estes homens pretendem,
portanto, é chegar ao poder através de
Tancredo Neves e� de posse do con­

trole da Petrobrás, Banco do Brasil,
Ministério do Interior, da Justiça e

outros postos importantes, sustentar
os setores da 'direita, fomentando ide­
ias reacionárias no "futuro governo"
e plantando as bases de um novo par­
tido autoritário.

.

Em Santa Catarina, após o exem­

plo de Bornhausen, Andrino disse não
ficar surpreso se até mesmo o Henri­
que Córdova terminar correndo atrás
da Frente Liberal. Pois ele tem um

faro de poder muito apurado, expli­
cou, e o balaio da Frenteê grande o

suficiente para que lodos aqueles que
querem o poder pelo poder nele en-

�ºntrem espaço de manobras.

.

A Principal conseqüência da
aliança da cúpula do PMDB com a tal
Frente Liberal, segundo Edson Andri­
no, é de que este casamento acabará
ressuscitando a

,. "redentora", ' posto
que nunca se viram tantos desmandos,
golpes, tanta corrupção como nestes
últimos vinte anos de. "liberalismo".

Andrino não crê nos "Bornhausen" da vida...

Deputados do
PMD8 protestam
contra Linhares
o procedimento do ex-Deputado

João Linhares, \'ice-l,residente do
Diretório Regional ( o .P:'1[)B, de
convocar reuniões periódicas dos
diretórios municipais da Grande
Florianóplis, sem ao menos (,011ll1-

nicar os parlamentares da região.
gerou protesto ontem dos Deputa­
dos Nelson Wedekin , Édi>ocJ) An-

.

drino e Roberto Motta. que eru

nota lida da tribuna da Assembléia
exigiram providências por parte do
Presidente Pedro Ivo Campos "d­
sando interromper os espasmos di­
visionistas do Sr. João Linhares".

o Deputado Roberto Motta, que
fez a leitura da nota, informou que
Linhares já realizou várias reuniões

,

com os diretórios municipais da re­

gião, sem o conhecimento dos par­
lamentares. A última reunião, in­
formou, ocorreu terça-feira à noite

/ em São José', e anteriormente ele
reuniu os membros do Partido dos
Municípios de Palhoj-a., Santo
Amaro da Imperatriz e Aguas Mor­
nas. Nesses encontros, disse o par­
larnentar , João Linhares reúne,
principalmente, ex-pepistas , hoje
integrados ao PMDB ..

.
Da mesma forma o Deputado

Edison Andrino afirmou que "<I('Y(,
haver respeito h. posição política de
todos os companheiros" , e advertiu
que "se membros do Diretório Re­
gional e assessores do Presidente
Pedro Ivo continuarem hostili­
zando os companheiros que tlim po-

,

sição firme em favor das eleições
diretas, não está afastada a possibi­
lidade de rompermos-com o Diretó­
no, embora ])ermaneceildo no Par­
tido".

.
DIVISIONISTA

Na nota, \
os três parlamentares

começam acusando o ex-Deputado
João Linhares de, pelo procedi-,
ment.o que vem tomando, estar
"dividindo o Partido e procurando'
descarácterizar o PMDB".

'''Na qualidade de Vice-
Presidente", acrescentam, "o Sr.

João Linhares toma a iniciativa de
convocar reuniões periódicas dos
diretórios municipais, num total

desrespeito para com os Deputados
da Região e aquelas lideranças que
pensam diferente do Sr, João Li­
nhares e seus asseclas, Sem qual-
'quer aviso prévio aos Deputadosda.

Região, o Vice-Presidente passa a
cobrar a atuação dos parlamenta­
res, assumindo a posição de acusa­

dor p de juiz, caracterizando lima

retaliação que lhe possa trazer di­
videndos políticos",
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Walmor de Luca denuncia
que governo tem culpa

pelos acidentes nas minas.
"Nossos mineiros estão morrendo por falta de segu­

rança na minas por culpa direta da atual política carbonífe­
ra do governo, que precisa ser revertida imediatamente",
declarou o Deputado Federal Walmor de Luca, líder políti­
co na região Sul de nosso Estado. Walmor defende, há tem­

pos, uma reversão no quadro de mineração do carvão cata­

rinense, que implique em maior segurança nas minas e pre­
.servação dos rios, dos lagos e do ar, da poluição decorrente
das atividades indústriais. .

-

As conseqüências de uma política mais rápida para o

setor seriam, segundo Walmor de Luca, o fortalecimento da
economia regional através de maior produção e geração de

empregos, mas isto somente pode ser viabilizado através de
uma política global compromissada com os interesses na-

·cionais, que são muito diferentes dos interesses que regem
as decisões oficiais do atual governo, profundamente envol­
vidas com interesses multinacionais que a muitos servem,
exceto aos brasileiros, denunciou Walmor.

MINEIROS SÃÓ VITIMAS

)
)

Todo este processo distorcido desemboca também no

sofrimento dos mineiros, comentou o deputado. "Sem con­

dições ao menos razoáveis de trabalho eles representam o
.

elo fraco nessa corrente, e os acidentes como o de Urussan­

ga comprovam nosso posicionamento". Além de cobrar das
autoridades uma política efetiva de fiscalização das con­

dições de trabalho o deputado defende maior autonomia
sindical para os mineiros, que com suas organizações devem
continuar pressionando o governo nas questões trabalhistas
que envolvem. a atividade do mineiro.

MALDANER SOLIDÁRIO

Casildo Maldaner, colega de bancada de Walmor, ma- .

nifestou solidariedade aos mineiros do Sul do estado e cul­
pou, em parte, a Delegacia Regional do trabalho pelo aci-.
dente, pois a seccional do Ministério do Trabalho não. vem'

\

Walmor exige segurança para o trabalho dos mineiros

apresentando eficiência na fiscalização das condições míni­
mas de segurança e higiene para o trabalho nas minas. Os
argumentos de que os recursos são escassos não encontram

justificativa, frisou Maldaner.

vés de um governo compromissado com os interesses nacio­
nais, declara ainda Walmor de Luca, asseverando que se os

bilhões de dólares gastos no programa nuclear implementa­
do pelo "ditador Geisel" tivessem aplicação no desenvolvi­
mento do setor carbonífero, o panorama energético e social
do país seria bem diferente, pois hoje não necessitaríamos
importar carvão da Colômbia e muito menos continuar pa­
gando juros na dívida externa sobre empréstimos inúteis,
como os do acordo nuclear.

COMPROMISSOS NACIONAIS

As saídas para o carvão brasileiro, tanto na exploração
como no aproveitamento tecnológico do mesmo junto à so­

ciedade interna e na exploração somente são possíveis atra-

Prefeitura de Canoinhas quase naufraga
por despesas irregulares feitas pelo PDS

o prefeito de Canoinhas, José João
Klempous, eleito pelo PMDB no último
pleito, após ter denunciado sucessivas ir­
regularidades cometidas pelo seu ante­
cessor, Nabor Fuck, do PDS, conseguiu,
recentemente, trocar um pesadelo admi­
nistrativo por um mau presságio passa­
geiro. Passageiro a um custo elevado,
mas passageiro. Trata-se do contrato fir­
mado por Fuck, em nome da prefeitura,
com a BANESTADO Leasing S.A. -

.

ARRENDAMENTO MERCANTIL,
em torno de uma Varredoura e um Cole­
tor de Lixo.

Pelo contrato, firmado há apenas três
meses da posse do novo prefeito, Canoi­
nhas teria que pagar aproximadamente
um bilhão de cruzeiros em sessenta par­
celas mensais, por um equipamento que
valia, no máximo, 18 milhões de cruzei­
ros.

A intencionalidade do contrato era

comprometer e inviabilizar a atual admi-

nistracão. À época todos sabiam que a

·prefeitura de Canoinhas já tinha destino
certo - PMDB.

o

K lempous conseguiu provar as irregu­
laridades do çontrato e renegociou a

dívida para Cr$ 96.184.039,88, e acertar
o compromissó para ser liquidado em

quatro parcelas de Cr$ 24.046.009,97.

IRREGULARIDADE FLAGRANTE

O principal detalhe que prova a irregu­
laridade do contrato firmado por Fuck é
a sua data de assinatura, 19 de novembro
de 1982, quando todos já conheciam o

-resultado da eleição. Na prática vale di­
zer que o golpe estava armado desde an­

tes do resultado e que o PD__S local, com o

pensamento fora de órbita, julgou que al­
guma chance ainda teria no pleito e

aguardou o resultado. Tanto pior. Além
da derrota arcam agora com mais esta
denúncia pública.
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Mortes em Urussanga
Tragédia possível ou fatalidade?

* TEREZINHA CASCHO VOLPATO

Já é de conhecimento de todos a tragédia que aconteceu na CCU (Cia.
Carbonifera Urussanga), em Urussanga, Se. Na madrugada de 10-9-84,
a 70 metros de profundidade e 2.000, aproximadamente, encosta adentro;
violenta explosão põe fim à vida de 31 mineiros, deixando viúvas a chorar

por seus maridos; órfãos a chamar por seus pais; irmãos, pais, parentes e

amigos mergulhados na dor. A comunidade de Santana está toda em luto,
pois que ali não há um sómorador que não tenha sido atingido pela explo­
são.

Acidente� desta gravidade mobilizem órgãos estatais,
companhias mineradoras, sindicatos, instituições sociais,
todos empenhados na busca dos culpados para apresentá­
los à sociedade, numa atitude justiceira e de desagravo. O
ato final será, possivelmente, a punição aos, "desafetos" que
não impediram tamanha tragédia. Ato que merece todo
apoio, pois a justiça deve ser feita e a sociedade precisa ser

desagravada.
Contudo, a questão não é tão simples e pretensas so­

luções de desagravos públicos não significam a superação
da insegurança e o saneamento do ambiente de trabalho. As

condições insalubras, causas que arruínam a saúde e que vi­

timam fatalmente os trabalhadores não são exorcizadas e

quais demônios tomam posse do corpo dos mineiros, sob
forma bruta) de acidentes, ou, sob forma lenta, masirnpla­
cável de doenças, até o dia em que um atestado os desquali­
ficam para á mineração. Sem condições para produzir estão
entregues a precárias condições de vida: doença, desempre-
go, fome, nenhuma esperança de vida.

.

ORIGENS DO PROBLEMA
Ao analisarmos tão grave acontecimento e fatos, con­

vém considerá-los à luz dos aparelhos de segurança do tra­

balho, e de seu desempenho efetivo.

A legislação trabalhista no Brasil resultou, em relação
à mesma legislação em outros países, em muito mais outor­
ga e tutela do Estado que conquista das próprias classes tra­
balhadoras. Algumas categorias, em épocas determinadas
tiveram a experi�ncia de lutas e conquistas, porém, a grande
maioria não.

Com a ou�orga da legislação trabalhista e a tutela do
Estado sobre as classes trabalhadoras, submetendo-as ao

Ministério do Trabalho, limitou-se a prática política de con­

quistas de direitos e segurança do trabalho pelas categorias
profissionais. A outorga alienou política e ideologicamente
os trabalhadores; primeiro, porque foram habituados a não
lutar por seus direitos, já garantidos por lei; segundo.ipor­
que desconheciam 1)., "dádiva" que lhes asseguravam tais di­
reitos.

A par desse fato histórico, há outro, dinâmico e sempre
atual, que torna a legislação, na prática, letra morta. A le­

gislação pode até privilegiar o trabalho frente ao capital,
porém, o que define as reais posições qu� ocupam os traba­
lhadores são as condições materiais objetivas das relações
do processo de trabalho. Tais relações submetem o trabalho.
ao capital e anulam, na prática, a superestrutura jurídica de

proteção ao trabalho.

RISCOS PRESENTES

Há determinados ramos industrais, como a mineração
do carvão, que se apresentam com' alto grau de instabilida­
de. O .desenvolvimento industrial técnico e científico não eli­
minou os riscos que ameaçam a saúde e a vida de milhares
de mineiros, que operam com riscos constantes à sua vida.
A legislação trabalhista é incompleta ou ineficaz, não indo

além da tutela do trabalho. Tenta apenas minorar as conse­

qüências malêficas do ambiente e das condições do trabalho
no subsolo.

A isso se acrescenta a inoperância política de segurança
adotada pelas empresas e, no caso, pelas companhias car­

boníferas. Estas contratam os agentes de segurança para as

minas. Tais agentes deveriam deter conhecimento técnico

geral sobre a legislação de segurança e higiene do trabalho e

conhecimento técnico específico sobr� estas questões, na,
mineração.

A maioria dos técnicos de segurança não recebe a for- I

mação específica. A falta de treinamento é agravada pela.
carência, quase total, de poder para decidir e fazer cumprir
sobre questões de segurança no processo de produção.
Falta-lhes poder de mando, por várias razões: por um lado
carecem de conhecimento técnico específico; por outro, a

companhia não lhe delega poder de decisão; falta-lhes tame

bém crédito e confiança dos mineiros em razão das falhas
que a equipe de segurança vem apresentando em seu desem­

penho; e, finalmente, pelo fato de serem também seres assa­

lariados da companhia não lhes é conveniente colocarem

questões que onerem as empresa�, com exigências de pro­
teção ao trabalho, e eles precisam se manter empregados.

COMISSÃO EMPRESARIAL
Outra questão a ser considerada nas relações de pro­

dução é a que diz respeito aos-equipamentos coletivos, de
proteção ao trabalho. É com um as empresas responsabiliza­
rem os trabalhadores, individualmente, pelo uso dos equi­
pamentos de proteção e segurança como: máscara, capace­
te, botas, proibições de fumo etc: Porém, as empresas se exi­
mem de proverem as frentes de serviço com equipamentos
coletivos de segurança e higiene do trabalho, normalmente
mais eficazes que os individuais, embora não dispensáveis.
Equipamentos como: sistema eficiente de ventilação, perfu­
ração com aspersão, cuidadosa manutenção da rede elétri­
ca, colocação de placas e cartazes sinalizando perigo, defi­
nindo posturas, comportamentos, hábitos no subsolo etc.

Houvesse maior segurança nas minas o quadro de aci­
dentes seria outro. Embora esse quadro não se.i� divulgado,
os acidentes fatais se sucedem em silêncio, mas não sem me­

nos dor 'que a explosiva tragédia do dia 10 de setembro. Em
79 houve 12 mortes nas minas de carvão. Em 1980, 13 mi­
neiros perderam suas vidas. A essas mortes devem-ser so­

mar as mutilações do corpo, como perda de membros, da
visão, queimaduras deformantes. Em 1980'0 índice de aci­
dentes atingiu 24%. Esta cifra coloca a mineração na lide­
rança .de acidentes do trabalho no Estado, ficando 7% acima
da indústria madeireira, que é a segunda colocada nessa trá­

gica relação.
O descuido na formação da mão-de-obra para a mine­

ração contribui com o quadro da dilapidação da força de'
_ trabalho. Os mineiros baixam à mina sem nenhum treina­
mento específico. Desconhecem o tratamento que devem

..... ;as

dàr a si próprios, aos companheiros de trabalho, às máqui­
nas e equipamentos, ao ambiente de trabalho, enfim. 'São
unânimes em afirmar que aprenderam o serviço olhando e

fazendo; que nunca tiveram treinamento algum. Dentre os

acidentes, em 1980, 54% ocorreram com mineiros, que estão
no subsolo há me_nos de um ano, e 91,5% dos acidentes
aconteceram com trabalhadores que estavam a menos de 5
arios nas minas. Convém considerar que este co_ntingente de
operários com menos de 5 anos de mineração representa
apenas 36% tio total da mão-de-obra empregada na ex­

tração do carvão ..

NÚMEROS SOMBRIOS
O aprimoramento tecnológico da mineração é outro fa­

tor que agrava as condições de higiene do trabalho. A tec­

nologia aumenta '! produtividade ao alto preço da dilapi­
dação mais vigorosa da força de trabalho, Estatísticas médi­
cas denunciam que o "progresso" se faz em cima de agrava­
mento das doenças profissionais, Se entre os anos de 1969 a

1976 os índices de pneumoconiose se estabeleciam entre 8 a

10%, a partir de 77, com a mecanização das minas, os índi­
ces se elevaram e hoje se apresentam

- acima de -15%,

Convivemos com práticaseprodutivas e- políticas que
desconhecem a segurança e a higiene do trabalho, Em con­

tarpartida, as práticas que garantem os objetivos de pro­
dução e-lucro se impõem soberanas, levando de roldão, em
sua trajetória desenfreada, a saúde e a vida de milhares de
trabalhadores,

TRABALHADORES INSEGUROS
A classe trabalhadora amordaçada e desmobilizada,

historicamente, por mecanismos eficientes como: inter-,
vencão em sindicatos, fim da estabilidade no emprego, insti­
tuição da rotatividade, desemprego e arrocho salarial, não
encontra formas de lutar contra sua dilapidação implacável,
carece de mecanismos eficazes para exigir mais segurança e

respeito aos direitas trabalhistas,

Quando acontece uma tragédia como esta, que-envolve
instituições sociais; nos movimentos populares e a opinião
pública surge a dúvida: há perspectiva de mudança desse
quadro? Ou; o tempo, mais uma vez sepultará com os mor­

tos a lembrança das precárias condições de segurança e hi­
giente do trabalho que persistem e se agravam nas niinas de
carvão?

'

TEREZINHA GASCHO VOLPATO - Professora de Sociologia do Traba­
lho da UFSC. Autora do livro: A pirita humana: mineiros de Criciúma, edita­
do em setembro do ano em curso pela editora da UFSC e Assembléia Legis­
lativa de Santa Catarina.
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* 'José Carlos Vidal

Indústria têxtil de Santa catarina
ameaçada pelo FMI

enfrentamento do problema das inun­
dações.

'

A situação é verdadeiramente caóti­

ca. E não há solução à vista. Transfor­

mado em artigo para ricos, o algodão
tende a permanecer nesse estado duran­
te muito tempo. E as exportações po­
dem se complicar mais, em função .da
recaída da economia norte-americana,
prognosticada para 1985 até mesmo

por altos funcionários do governo Rea­

gano

O desemprego, mesmo cedendo quan­
do retomarmos o crescimento, conti­

nuará certamente elevado. Porque a

tendência predominante na indústria

têxtil de todo o mundo favorece so­

l'ições do gênero, "capital intensif'.'
Mantido o atual modelo de acumu­

lação no Brasil, será inevitável portanto
a automatização acelerada da' nossa in­

dústria têxtil, com redução drástica do

contigente de mão-de-obra empregado.

O algodão, principal matéria-prima
da indústria têxtil catarinense, sofreu
um encarecimento da ordem de 580%
em 1983. Uma arroba comprada a Cr$
6.000,00 em março daquele ano, em de­
zembro já estava por Cr$ 38.000,00. A
CACEX (Carteira do Comércio Exte­

rior) do Banco do Brasil foi quem indu­
ziu essa explosão de preços deliberada­
mente: servil como sempre às impo­
sições do FMI, o governo decidiu ex-

'

portar os estoques reguladores do país,
cerca de 200 mil tbneladas, apesar da
safra medíocre que tivéramos.

Uma prática já quase rotineira entre

nós: transformar nossas riquezas' em
dólar a qualquer custo; os credores não

gostam de esperar. Resultado: o algo­
dão, que comparecia na composição
dos custos de produção do.setor têxtil
com um peso mais ou menos equivalen­
te ao da mão-de-obra, de um salto pas­
sou a pesar o dobro, e até mais.

MÁQUINAS CADUCAS

O parque fabril do setor têxtil corre
.

um grave risco de sucateamento por
causa das restrições à importação de

máquinas e peças de reposição. Encon­
iramos aqui, novamente, o dedo do

FMI, e a sua busca desenfreada de gi­
gantescos superavits na balança comer­

ciai brasileira. Mais uma evidência de

que a prioridade absoluta é parir dólar
a ferro e fogo para não irritar os ban­

queiros de Wall Street e da City.
Esse risco é tanto mais grave quanto

mais importante se torna para o setor

têxtil a demanda externa. Obsolescên­
'cia tecnológica nesse terreno significa
perda de competitividade, como sabem
muito bem nossos ministros. E nin­

guém ignora que já são muito baixos os

atuais níveis de eficiência do nosso

equipamento.
Ainda colocamos produtos têxteis no

exterior graças à superexploração da
mão-de-obra e aos subsídios governa-

(

mentais. Não fora isso, estaríamos ex­

cluídos: Entre outros motivos, porque o

preço da matéria-prima brasileira é su­

perior ao praticado lá fora, e isso se es­

tende inclusive às fibras sintéticas.

FATURAMENTO EM BAIXA

A' retração da demanda interna de

produtos têxteis prossegue. O seu declí­
nio acum ulado desde 1980 é hoje da or­
dem de 40%. Apenas no primeiro se­

mestre deste ano a queda nas vendas foi
de "aproximadamente 10% em compa­
ração com igual período do ano passa­
do, já bastante deprimido, diga-se de

passagem. A causa determinante não é
outra senão o desemprego e o arrocho
salarial que 'o FMI esmera-se em agra­
var em nosso país. E os efeitos recessi­
vos dessa perda de poder de compra da

população não têm como ser compen­
sados pelas exportações.
Mesmo as grandes empresas do se­

tor, comumente as mais preparadas
para a comercialização no exterior,
mesmo elas sabem que esse recurso é
Um mero paliativo. Foi o que deixou
claro recentemente o próprio presidente
da Artex, Carlos K. Zadrozny, ao defi­
nir a exportação como uma saída de

emergência.
Para dar-lhe razão basta ver do que

mostraram ser capazes os Estados Uni­
dos agora mesmo, em matéria de prote­
cionismo. Incentivado por industriais
têxteis dos estados sulistas, importante
manancial de votos republicanos, Rea­

gan instituiu sobretaxas ditas compen­
satórias para têxteis tidos como infrato­
rés do Sistema de cotas. ApJicadas em

sua plenitude, essas normas acarretarão
a perda de pelo menos 50 mil empregos '

diretos na indústria têxtil do Terceiro
Mundo.

-

Vinte e oito países reunidos em mea-

dos de agosto último, denunciaram os

Estados Unidos junto ao GATT (Gene-

ral Agreement on Tariffs and Trade),
sustentando que aquele país violara o

_

"Acordo Multifibras", o regulamento
do comércio internacional de produtos
têxteis.

DE PIRES NA MÃO

No Brasil, inclusive em Santa Catari-

'na, há quem veja nessa conjuntura uma

vantagem para os nossos têxteis? os

quais teriam assim ampliada a sua pre­
sença no mercado norte-americano;
ocupando algumas porções do espaço
deixado pelos produtores do Extremo
Oriente (Hong Kong, Taiwan, Coréia
do Sul, entre' os principais, sem esque­
cer a própria China Popular, q ue até já
ensaia represálias no terreno das com­

pras de cereais).
Valer-se da desgraça alheia para tirar

discutíveis proveitos de curto prazo está

longe de constituir, uma diretriz confiá­
vel para um setor de tanta importância
como o têxtil, compreendendo mais de

quatro mil empresas em todo o país e

cerca de 400 mil empregos diretos. Nes­

tas circunstâncias, não admira que este­

ja com uma taxa de-ociosidade de 30% e

uma massa de desempregados sem pre­
cedente.

O LUCRO É- DOS BANCOS

A deteriorização dos preços interna­
cionais dos nossos produtos têxteis
constitui outro importante fator de in­
certeza para os que se aventuram a ne­

gociar lá fora. Amostra disso foi o pri­
meiro trimestre de 1984: enquanto o vo­

lume das exportações de tecidos de al­

godão cresceu de 80%, o seu valor au­
mentou de apenas 70%.

,
'

Como se não bastassem esses flage­
los, o setor têxtil padece ainda dos ex"

torsivos custos financeiros praticados
em nosso País. Com o agravante de

que, mesmo caro, o capital de giro es­

casseia e ameaça de estrangulamento as '

empresas que, adquirindo insumos fa­
turados a 30 dias, têm de vender seus

produtos a 60 e 90 dias.

Para a indústria têxtil catarinense a

tudo isso se acrescenta o tremendo pre­
juízo das enchentes; os empréstimos de

emergência repassados peloBanco do
Brasil ficam

-

longe de atender as suas

necessidades mais prementes. De cam­

bulhada, há espectro do êxodo desses es­

tabelecimentos, em resposta à incúria
das autoridades estaduais e federais no

TRABALHADORES QUE SE CUI­
DEM ...

Ãs empresas, de imediato, resta o re­

curso a expedientes de emergência,
como no caso da Tecanor Têxtil Catari­
nense do Nordeste, filial pernambucana,
da Hering de Blumenau. Ela firmou
acordo com os seus 'empregados para
reduzir de 25% a jornada de trabalho,
garantindo igual redução nos salários.

Outro recurso de emergência é a fórmu­
la de importar algodão em regim€ de
drawback (forma de incentivo que con­

siste na restituição aos importadores
dos- direitos alfandegários dispendidos
na importação do insumo), pleiteada,
entre outros, por Ivo Hering, Presiden­
te do Sindicato das Indústrias de

Fiação e Tecelagem de Blumenau.

Aos trabalhadores dõ setor têxtil,
vítimas preferenciais da crise, resta a

certeza de que, mais do que nunca, de­

pendem da sua própria força de mobili­

zação para não sucumbir. Não há outro
meio para se defender com eficácia das

engenhosas tentativas dos patrões d€
socializar suas perdas. Afinal, o FMI
está aí é pra isso mesmo,

*Além do confisco salarial da Lei n?

2.065, além da erosão inflacionária que
vem sofrendo o seu poder de compra, o
trabalhador da Tecanor tem ainda de

, suportar o corte de um quarto dos seus

rendimentos.
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Governo omisso mata por

antecipação. flagelados
das enchentes que virão.

Todos nós trazemos na memória a

fábula. '''A cigarra e a formiga", onde a

primeira punha-se a cantar no verão e

debochava da. formiga que trabalhava
incessantemente acumulando provisões
para o inverno. O desfecho também o

temos na memória.

Em Santa Catarina estamos obser­
vando um fenômeno semelhante. As

formigas são as prefeituras e os habi­
tantes dos municípios atingidos pelas
enchentes. Estes estão preocupados e'

trabalhando para evitar o pior nas pró­
ximas chuvas da passagem do ano,
quando; provavelmente, volume decá_
gua semelhante ao precipitado em ja-.

c

neiro e agosto deste ano irá inundar a

mesma área.

No papel de cigarra estão o governa­
dor do Estado, Esperidião Amim e o

ministro do Interior, Mário Andreazza.
Ambos omitem-se nas providências ne­

cessárias para conter o processo arrasa-

dor das cheias. Na hora da catástrofe já
sabemos o papel que vão assumir.
Amim, de avião ou helicóptero, sobre­
voará a região e dirá.. "A situação é ca­

tastrófica, desoladora, mas a culpa é do
governo federal, que não enviou os re­

cursos necessários".

Andreazza, do alto de sua' incompe­
tência, dirá que "estou solidário com os

flagelados, e todos os esforços neces­

sários para aliviar o sofrimento das víti­
mas já estão sendo providenciados".
Mas; ao contrário da fábula original,
não sucumbirão, ficarão do alto assis­
tindo ao afogamento das formigas.
Não parece uma fábula de terror?

Para ilustrar este conto trágico colo­
camos um depoimento do prefeito dó.
Rio do Sul, no Alto Vale do Itajaí, que
após ter' seu município literalmente ar­

rasado pelas águas, luta, contando
principalmente com a. população, para
que a catástrofe não se repita.

..

com as enchentes de 83. Após termos colocado a cida­
de em ordem, estudamos o que tínhamos feito deerra­
do, corrigimos, e nesta, colocamos em prática. Como,
por exemplo, a distribuição de sacolões de alimentos,
no ano passado, era. feito em filas, entretanto, nesta,
fomos de casa em casa. Esta medida surtiu efeito, e

agora estamos tentando junto a Secretaria da Justiça e

à CEDEC para que continue o fornecimento da ali­
mentação necessária para que a população de Rio�do
Sul seja atendida. Acreditamos e defendemos este

ponto de vista, uma vez que, de uma forma direta ou'
indireta, novamente toda a comunidade foi atingida, e
por isto ela merece."

"N ós recebemos da Comissão de Defesa Civil do
Estado, sediada em Florianópolis, 5.251 sacolões.
Destes confeccionamos 1.833 sacolões, totalizando
7.084 sendo que todos foram distribuídos.

Além de atender a nossa comunidade, prestamos
-auxílio com alimentação aos municípios de Agronô­
mica e Laurentino."

NOVE BILHÕES DE PREJUIZOS
Sobre os prejuízos no município, o Prefeito Da­

nilo Schmidt comentou que está elaborando uma pau-

"A· Coragem de recomeçar"
ta que foi entregue pela Secretaria de Obras de Rio do
Sul ao GAPLAN, para que este relatório, urna vez en­

tregue, seja juntado aos dos demais municípios atingi­
dos, para que através do Conselho de Reconstrução
dos Estados, sejam destinados aos órgãos competen­
tes, a fim de serem liberadas verbas para a recons­

trução.

"Nós tivemos um prejuízo aproximado de 9 bi­
lhões de cruzeiros o que demonstra, efetivamente, que
fomos muito atingidos.

O nosso interior esta com várias barreiras caídas,
não oferecendo condições de tráfego. No entanto, já
fizemos desobstrução das estradas da Vala Itoupava,
Bela Aliança e Ribeirão do Tigre. As pontes também
foram afetadas, uma parcialmente e outras totalmen­
te, mas já demos início à sua recuperação, sendo que
já em plena condição de tráfego de pedestre está a da
Barra do Trambudo, Rua XV e Barragem, deveremos
dar início à ponte do Bela Aliança e logo em seguida,
a do bairro Canta Galo.

"No que toca às obras paralisadas durante as

cheias, já retomamos a pavimentação da Rua Leopol­
do Ledra, no bairro Santana; rua Almirante Tarnan­
daré no bairro Canoas, além de estarmos realizando a

"Operação Limpeza da Cidade."
.

"Esperamos que as autoridades, tanto estaduais
como federais, tomem as providências necessárias e

imediatas, no sentido de equacionar a situação das
cheias no Alto Vale do Itajaí. Para que isto venha a

acontecer, atuaremos de forma veemente, não só
cobrando-lhes, mas também denunciando-os", decla­
rou Danilo Schmidt.

Segundo o prefeito "Queremos soluções. Que
não se façam apenas planos, não se efetuem somente
os levantamentos, mas que, efetivamente, o Governo
Federal, a quem cabe a responsabilidade inclusive por
norma constitucional, tome providências para, senão
eliminar de uma vez por todas este tipo de flagelo,
pelo menos, diminuir as suas conseqüências". Estare­
mos atentos para que as autoridades não se furtem ao

compromisso com a comunidade do Alto Vale' do Ita­
jaí, e principalmente de Rio do Sul.

Não podem os rio-sulenses continuar c�m este

tipo de flagelo, única e exclusivamente pela falta de
providências por parte das autoridades responsáveis.
"NÓS APRENDEMOS MUITO COM A ÚLTIMA

ENCHENTE"

Perguntado como a Prefeitura de Rio do Sul pô­
de desenvolver tão eficiente trabalho ante a calamida­
de pública que novamente se abateu sobre a cidade, o
Prefeito Schmidt disse que "Nós aprendemos muito
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CPI do PROCAPE abre
o túmulo do. roubo

Foram 8 bilhões de cruzeiros aplicados
em 254.empresas catarinenses, durante nove

anos. Parecia um negócio correto, eticamen­
te justificado pela crise econômica que o
País vive há anos, mas 'a CPI do PROCA­
PE, pedida pelo PMDB há um ano, mostra
a verdadeira face das aplicações do dinheiro
catarinense: o governo, desde 75, joga os re­

cursos do Programa de Apoio à Capitali­
zação de Empresas nas mãos de grandes
grupos; especulam no mercado financeiro e
até mesmo pagou com ele, parte dos custos
da cam panha eleitoral de 1982.

Estes dados estão contidos - e compro­
vados - no relatório final da Comissão
Parlamentar da Assembléia Legislativa, ela-.
borado pelo Deputado Neuto de Conto. Es­
tá confirmado que quatro das empresas fi­
nanciadas faliram (uma delas já estava con­

cordatária quando pediu Q_ dinheiro), há 10
concordatárias, 18 paralisadas e 24 inadim-
plentes.

.

.

_ Pior, entre as empresas beneficadas com o

dinheiro público e a juros mais baixos estão
os grupos Perdigão (do ex-secretário da Fa-

.

zenda, Ivan Bonato, que beneficiou-se das
verbas ainda quando estava no cargo), Usa­
ti, Diomício Freitas, Weg, Tupy, Ceval, He­
ring. Os maiores do estado e alguns entre os

maiores do Brasil.
Este saque aos recursos que poderiam au­

xiliar no desenvolvimento de centenas de
pequenas e médias empresas que, sabida­
mente, geram mais empregos do que as

grandes teve objetivos políticos.

CRIME

A CPl do PROCAPE (Programa de
Apoio à Capitalização de Empresas', órgão

vinculado a Secretaria da Fazenda do Esta­
do). foi pedida há um ano pelo PMDB,
quando descobriu-se que Q órgão, apesar de
gerir 10 por cento do nosso ICM (maior
fonte de arrecadação estadual, produto do
-trabalho dos.catarinenses) estava devendo 2
milhões e 700 mil cruzeiros.
O rombo no caixa alertou a Oposição (os

homens do governo já sabiam e tentavam
abafar ocaso). Suspensos os financiamen­
tos, o diretor-superintendente dç órgão, Jo­
sé Wellington Machado pediu "um rigoroso
exame das contas das administrações do
PROCAPE nas gestões Antônio Carlos
Konder Reis e Jorge Bornhausen/Córdova.
Pura firula, pois ele sentiu que urna CPI es­
tava a caminho, reclamada pela Oposição.
Composta por quatro do PDS e três do
PMDB, Neuto de Conto, Roland Dornbush
e Irai Zilio, a CPI começou a funcionar em
outubro de 83.
- De Conto, relator, enviou cópias do do­
cumento ao-Tribunal de Contas e ao Tribu­
nal de Justiça (reproduzimos trechos nesta

página) pedindo a responsabilização dos
criminosos. A CPI, por. pressão dos Deputa­
dos pedessistas, em maioria omitiu os no­

mes dos empresários e grandes e políticos
pedessistas. ligados às empresas, preferindo
uma condenação disfarçada. Apresentou
juntamente c0!TI o nome das empresas dos
grandes grupos, também pequenas e mé­
dias, que realmente atravessam dificuldades
e que precisariam 'do apoio estatal, dirni­
nuindo o peso da condenação. Registre-se
que as pequenas ficariam com a menor par­
te. E que apenas 58 empresas, em 254 em­

presas,. resgataram o dinheiro tomado. Fo­
ram 26 reuniões em quase um ano, 3 mil447
folhas em 33 volumes e uma só conclusão:
nosso dinheiro foi manipulado.

CIS 8 bilhões (descontando a inflação) aplicados pelo PROGAPE em nove anos, mas a maior parte em 1982,
comprovando o uso político dos recursos públicos pelo governo durante as eleições.
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Muito dinheiro dos
-

catarinenses nas màos
de poucas e grandes empresas.

Santinvest, como uma grande idéia
se transformou num péssimo negócio

o grande sonho frustrado. Santa Catarina, por
sua potencialidade, queria um grande projeto si­
derúrgico, houve unanimidade na Assembléia Le­
gislativa, conseguiu-se trazer pra cá o projeto SI­
DERSUL. Depositado nas mãos da adminis­
tração estadual, entretanto, serviu pra todo tipo
de manobra e especulação.

A CPI revelou estes detalhes. Umaporte de 910
milhões de cruzeiros em 1980, na SANTINVEST,
deveria ser investido na·SIDERSUL. Mas não
havia projeto pra aplicação deste dinheiro. Hoyê-

_ do de .Gouveia Lins, presidente da SANTIN­
VEST, depôs na CPI e mentiu - afirmou que
este dinheiro viera do Imposto Único Sobre Mi­
nerais, do Governo Federal. O desmentido veio
do secretário da Fazenda, Nelson Madalena. Os
recursos do PROCAPE vêm do ICM.

A SANTINVEST repassou os 910 a SIDER­
SU L, especulou no mercado financeiro (os 910 de
1980 devem ser multiplicados por quatro, no

mínimo, dada a inflação). Depois acabou empres­
tando dinheiro ao Tesouro para cobrir rombos
nas contas do governo.

E nosso sonho de uma siderurgia forte foi sen­
do adiado . .Os incompetentes que geriram o pro­
cesso tentaram fazer da SANTlNVEST um ban­
co comercial, depois de investimentos, depois de
dados e tecnologia, mas não chegaram a qualquer
conclusão. Voltaram atrás e retomaram o projeto
siderúrgico. Agora entregaram tudo nas mãos do
Grupo Tupy, de Joinville, que já é o maior nÇJ se-

.

tor da América Latina. Na certa ele precisa muito
do dinheiro dos catarinenses. Os pequenos, como
na certa, dentro da tão conhecida política de aju­
dar os pequenos.
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USO DA LINGUAGEM

Hoje, de modo especial, a máquina do
totalitarismo se reorganiza e recicla, frente
à mobilização e ao descontentamento na­

cional. Uso da linguagem oposicionista,
codificações estigrnatizantes, maniqueís­
mo, expressões de cunho populista, com­
partirnentalizacão do saber e do agir: eis
os métodos do poder para estabelecer no­
VOs discursos. "Democracia é administrar
os conflitos", dizem os novos tecnocratas
da política. A quantidade de democracia
mede-se, pois, na lógica do poder, pela lin­
guagem usada, pelo espaço virtual aberto
na imprensa e pela quantidade de partidos
e correntes, políticas reconhecidas.

- I
Pará o nível atual de desenvolvimento

capitalista desdobra-se uma realidade .ins­
titucional diferente. É o fôlego do sistema.
É o troca-troca, o sacolão, o novo Código
de Ética Médica, a nova constituicão pro­
posta por Maluf, os congressos de "demo­
cratização do ensino".

As elaborações teóricas de vanguarda
ou colocam em crise a estrutura, ou são
absorvidas como linguagem puramente
ideológica, servindo de álibi à imobilidade
presente. Ao serem absorvidas, produzem
uma nova fachada ideológica, adequado
ao nível' de desenvolvimento capitalista e

dos enfrentamentos inerentes ao sistema.
O exemplo é o da bandeira da reforma
agrária, transformada pelo Governo do
Estado em "Projeto Fundiário".

Muitos setores; adequam-se a uma par­
ticipação abstrata nos processos sociais'. É

(*** TEORIA **�
Sobre o Controle Social
ALAN SERRANO (*)

O regime instaurado pelo golpe de 1964
escreveu a história prospectiva do Brasil,
como diz Q economista Francisco de Oli­
veira, mesmo ao arrepio dos .últimos na­

cionalistas, dos quadros do capitalismo
em suas alianças multinacionais.
Estamos .imersos no sistema e contidos

nos seus limites. Felizmente, ainda, no

Brasil, o sistema não controla tudo. Não
se exprime na sua totalidade controladora
social. Alguns modos de controle menos

refinados parecem ser suficientes, apesar
de já haverem reciclagens.

'O sistema escolar, o político, o peniten­
ciário, as instituições para menores, a saú­
de pública, os asilos e hospitais, os órgãos
de assistência social e outros aparelhos
exercem repressões compatíveis com o

grau de desenvolvimento sócio-econômico
e dt! corrsciência popular.

RESPOSTAS POLITICAS

Quando a consciência aumenta e, as

vísceras do regime se mostrem, as insti­
tuições da dominação buscam se, adequar
à nova situação. O uso de uma nova lin­
guagem técnica ou política que não corres­

ponde li realidade é a forma de adequação
mais comum. O discurso pronuncia e cris­
taliza a nova forma de controle, necessária
ao novo momento social. As respostas
políticas amadurecem dentro do poder.
Novos discursos, sobre os antigos, man-

,

têm a situação social imutável, pois só
ações práticas reais podem abalar o status
quo.

Exemplo disso é a discrepância entre os

discursos de saúde e a política real, usados
pela Secretaria Estadual de Saúde, como
mostra a tese do Prof. Alcides Rabelo
Coelho, ao estudar a saúde .ern Santa Ca­
tarina.

o risco que correm os professores e a

ALISC ao crerem no potencial transfor­
mador da "democratização do ensino"
proposta por Amin.

Buscando depurar-se e diferenciar-se
neste quadro de palavras de ordem seme­

lhantes, os setores progressistas correm o

risco de radicalizar em palavras
mantendo-se inativos na prática, o que se­

ria o outro lado da medalha da cooptação
da absorção. O objetivo da modernização
do sistema é o de tutelar as novas expe­
riências populares. Inclusive tutelar as ma­
nifestações mais organizadas da esquerda,
que são experiências mais complexas bro­
tadas das lutas do pOV9. Facilmente a es­

querda corre o risco de ser objeto e tam­
bém sujeito do sistema.

Quando a 'velha ideologia punitiva não
funciona mais, nada melhor do que uma

reciclagem de cores democráticas. Quando
a cultura e o pensamento de uma corrente

oposicionista se mantêm fechada num gru­
po, como "contracultura", ela não conse­

gue i n fl ue n ci a r círculos maiores.
Transforma-se na cultura política de um

"grupelho". Para alcançar círculos maio­
res ela precisa de uma ponte para a socie- �

dade, ou seja, uma ideologia capaz de
legitimá-la parcialmente nos termos sim­
bólicos da ideologia institucional hegemô­
nica. O sistema, se tutelar esta ponte, terá
controle sobre a cultura oposicionista. As,
sim, não seria surpreendente se daqui a al­
guns meses, num Brasil inexicanizado, os

semanários apresentassem numa. vitrine
política: "pesquisa: qual das esquerdas vo­
cê prefere? 'O socialismo moreno, o socia­
lismo petista, o marxismo cristão, os três
com u n i s m o s b r a s i l e ir

ç s , a social­
democracia desta ou daquela linha? A de­
mocracia tem todas estas opções para o .

seu bem-estar"!
O papel de consumidor é exercido por

todos. Assim também consomem-se duas
candidaturas presidenciais. Inclusive
participa-se de enquetes sobre candidatos
não votáveis, como de enquetes sobre o sa­

bão que lava mais branco. Na moderni-·
zacão do sistema cada patrocinador \ de
ideologia que apresente' melhor o seu pro-:
duto, desde que seja de direita, de centro,
ou de esquerda. Ocorre o mesmo com os

problemas sociais: "você quer colaborar
com as secas do Nordeste ou com as en­

chentes do Sul? Há mil opções para você
participar, democraticamente, à vista, a

prazo ou em prestações".
Po'r isso, tudo me leva a crer que a pre­

sença visível de uma esquerda radical, pe­
rigosa ao sistema e delimitada é necessária
ao mesmo. sistema. Ela complementa o ofi­
cialismo político, é o desvio da norma, a

exceção que confirma e reforça a regra. Se
não "existe, cabe ao sistema criá-Ia a

legalizá-Ia. Imaginá-Ia e divulgar sua ima-
,

ginacão necessário.
Na manifestação social se tenta, hoje,

transformar a, experiência alternativa em

comportamento.comum, como concessão
do poder. A ideologia-realidade é doada
ou permitida sob os auspícios do poder.
Vive-se a-r-ealidade produzida, a ideologia
tornada real.

Recriar-se, na 'análise e no convívio com

o povo, é a tarefa dos' arautos do progres­
sismo. Os modelos teóricos consumíveis
são tentações a serem profundamente re-

pensadas.
'

* Alan Serrano, médico-psiquiatra de San­
ta -Catarina

Assinatura grátis

Lutas daM' .

alorla, um jornal "a '.

gar em sua, casa pel .

o seu inteIro dispor" pod h.

o correIo tudo d
' e C e-

, e graça.

Mande seu name e endereço.

Nome � �

__Endereço

Cidade .�
_CEP

R
'

emeta para Lutas da M' .

alOrla

Caixa Postal 1295
88.000 FLORIANÓPOLIS __ Se.

SOMBRIO

O Município de Sombrio, distante menos de 300 quilômetros de Florianópolis é umdos maiores produtores de calçados do Estado.
'

Os trabalhadores, cansados da exploração que sofrem, decidiram'dizer um "basta" e
desencadearam uma greve, que serviu também para alertar sobre o regime de escravidão
que enfrentam. ,

.

A recente greve dos calçados de Sombrio, no
Sul do Estado, se não servisse para melhorias
salariais, apresenta-nos a denúncia do regime de
semi-escravidão a que são submetidos os traba­
lhadores nestas indústrias montadas distante de
outros centros industriais para explorar, mão de
obra barata e ter preços competitivos no merca-

do exterior.
.

O regime de trabalho mantido naquelas in­
dústrias faria inveja ao mais truculento patrão
europeu do século passado, ou a qualquer se­

nhor de escravos do tempo do império.
Por exemplo, na empresa Tiscoski e Rosa

Ltda, os trabalhadores, em sua maioria rapazes
e moças, com idade que varia de 12 a 20 anos,
assinam folha de pagamento em branco e tem
descontados de seus salários dez, vinte mil cru­
zeiros, e que não lhes é explicado o porque.
Quando-faltam 'e apresentam o atestado médi- '

co, o encarregado o rasga à sua frente, manda
descontar o dia, o �epouso remunerado e sus­

pende o crédito na cooperativa de abastecimen-
to por uma súrlará Numa fábrica em quetra-

balham mil e trezentas pessoas, não existem be­
bebedouro de água, apenas um menino com um

carrinho de mão leva a água até o local de tra­
balho de cada I,Im, naturalmente gastando todo
o expediente para chegar a todos.
Cada pessoa pode ir uma vez só ao banheiro

e, se demorar, toca um despertador denuncian­
do o infrator da norma de fazer "xixi" o mais
rápido possível. Todos trabalham em pé. Sen­
tar, só em casa. Nem mesmo nos cinco minutos
destinados ao cafê,

Já na empresa Jurema, cujos trabalhadores
entraram em greve depois, a direção convocou
todos os operários (nenhum tem a carteira do
Ministério do Trabalho assinada); para propor­
lhes que se não entrassem em greve seriam
adiantados 15 por cento da correção salarial de
novembro, e, quando um operário interpelou o

patrão perguntando quando seriam assinadas
as carteiras foi sumariamente demitido,
Mesmo sem sindicato, expontaneamente os

trabalhadores p.araram. Pararam por não su­

portar níais.

•••••••
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CHAPECÕ

Durante todo o mês de agosto a população de Chapecó
esteve com medo de um enfrentamento entre índios e colo­
nos a 15 quilômetros da cidade. O casá acontece em Tren­
tin, área também chamada de Toldo Chimbangue, onde vi­
vem 130 famílias de àgricultores e 18 famílias de índios'Cai­
gangues. São disputadas 80 colônias de 'terras, atualmente.
em mãos de colonos. Os índios, expulsos há muitos anos p-e­
las companhias colonizadoras, em especial a Cia. Luce­
Rosa e Cia. Ltda. foram se espalhando o perdendo muito de
sua cultura. Resistiram apenas cerca de 60 índios que de vez

ein quando recebem parentes extraviados. Estão todos em

situação de grave pobreza.

o tNDIO SE LEVANTA

Vendo-se apertados' os Caigangues recorreram à FU­
NAI, Fundação Nacional do Índio, que é órgão do Minis­
tério do Interior. A FUNAI lhes assegurou a posse da terra
num total de dois mil hectares. Começou assim uma novela
de terror à medida que vencia o prazo para a saída dos colo-

'

nos. As terras não foram demarcadas, nenhuma satisfação
foi prestada aos agricultores e os atritos brotaram. A Igreja
Católica, inteir�da da questão, ofereceu assistência através
da Pastoral da terra '(CPT) e do Conselho Indigenista Mis­
sionário (CIMI). O bispo de Chapecó, D. José Gomes, aler­
tou a comundade sobre a possibilidade do coriflito e sobre a

invalidade das escrituras dos agricultores segundo a Consti­
tuição da República. O CIMI levou auxílio, comida e medi­
camentos aos Caiguanges, auxiliando-os na retomada de
'sua cultura, através de um serviço de antropologia.
A Pastoral da Terra (CPT) que há anos assessora os pe­

quenos proprietários intensificou a mobilização pela so­

lução dos problemas agrários brasileiros. No dia 25 de julho
passado á Pastoral promoveu o "Dia do Colono" em todo o

Estado, com muitas reivindicações aos órgãos públicos. Fo­
ram levantadas denúncias sobre as irregularidades agrárias
e sobre a falta de uma política fundiária e agrícola adequa­
da. Atitudes como esta já vinham desgostando grandes pro­
prietários, capitalistas e políticos governistas há anos na re­

gião.
No dia 26 outra manifestação promovida pelo Movi­

mento dos Trabalhadores Sem-Terra, em frente à sede do
INCRA em Chapecó, contou também com o apoio da Igre­
ja. Sem-terras e pequenos proprietários de todos os municí­
pios oestinos pediram a reforma agrária radical, o cumpri­
mento do Estatuto da Terra e uma nova política fundiária e

agrícola, Pediram, ainda, a desapropriação dos latifúndios
improdutivos de Albérico Azevedo, em S. Miguel do Oeste,
da Fazenda Caldato, de Campo Erê e da Fazenda Guarani,
também de Campo Erê, áreas de tensão social.

.

O BISPO: PROFETA OU INCÔMODO?

Mas em Trentin os agricultores não aceitavam a expli­
cação de que as suas escrituras eram nulas perante a Consti­
tuição. Segundo o Bispo, em entrevista ao Diário da Manhã
de Chapecó "os agricultores não aceitando qualquer orien­
tação da Igreja no sentido de, se organizar e lutar por seus

direitos ficaram combatendo os índios".
O Deputado Federal João Valvite Paganella (PDS) es­

teve com, os colonos e, desde então, eles passaram a alegar,
pelos jornais e rádios que o CIMI estaria incitando os índios
contra os brancos. Vereadores do PDS atacaram duramente
os índios, alegando que os mesmos "não produzem nem

para sustento próprio". A isto fizeram coro alguns indus-

r

'. 1 )-

triais, comerciantes e membros da Cooperativa Agrícola lo­
cal. Temiam perder os fregueses, caso as terras passassem
aos Caigangues.

'

Incentivados por várias personalidades da cidade 0S

agricultores jogaram-se contra o Bispo. O que seria uma

concentração pelos seus direitos transformou-se num afron­
tamento a D. José GOQ1es e sua equipe pastoral. Após isto
os 'colonos bloquearam as estradas de Trentin e

mantiveram-se em plantão: Terminaram pegando um'dele­
gado de polícia, que foi investigar o caso, pensando que se-

ria um enviado do CIMI.
.

Documentos de religiosos e leigos católicos davam con­

ta de que a onda de protestos envolvendo.a Igreja buscava
um "bode expiatório" diferente do governo para a situação.
Paganella, estando com o moral baixo por ter-se ausentado

I

da votação da Emenda Dante de Oliveira, viu, no caso, uma
forma .de se recuperar: "ficaria bem com os colonos e jogaria
o povo contra o Bispo. As elites locais sentem-se, há anos,
incomodadas pelo Bispo, especialmente após as denúncias'
que o prelado .fez sobre a peste suína, as irregularidades do
FINOR (Fundo de Investimentos do Nordeste), a cons­

trução das barragens do Rio Uruguai e a existência de 130
mil famílias de agricultores sem terra em Santa Catarina.,

OS lNDIOS FICAM
E OS COLONOS TAMBtM

Paganella entrou com um projeto de lei na Câmara Fe­
deral pedindo a expulsão dos índiosdo Toldo Chibangue é
a proibição de reservas indígenas em Chapecó. Foi apoiado
pelo Deputado Estadual Hugo Biehl. Estas influências fo­
ram inconvenientes naquele momento, pois incentivaram os

colonos a quebrar o diálogo que vinham estabelecendo com

a FUNAI. O órgão havia proposto uma saída pacífica, dan-

14",

do 120 hectares de terra aos índios para terminar. Com a bri­
ga, Os índios aceitaram-Os colonos inicialmente aceitaram.
Depois. voltaram atrás. Seu posicionamento foi qualificado
de intransigente pelo Delegado da FUNAI João Darcy
Rudgeri, quase fazendo os índios exigirem tudo. Rudgeri
conseguiu mostrar aos colonos que estavam mal informa­
dos e uma solução provisória foi acertada em torno dos l2Õ
hectares. Espera-se, agora, a palavra final do governo.

Um ato público de apoio a D. José Gomes e sua equipe
pastoral reuniu, improvisadamente, cerca de 1.000 fiéis, 70
padres de diversas dioceses e comissões de Sem-Terra do
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. O ato, dia 31
de agosto, não fora anunciado. pela imprensa, mas mesmo
assim grande público demonstrou solidariedade ao Bispo,
considerando-o vítima de um movimento contra a atuação
social da Igreja em 'Santa Catarina.

UM ALERTA

Os acontecimentos de Chapecó são um exemplo do
problema criado pelo modelo fundiário e da falta de ação
dos órgãos federais. O descaso diante do problema social de
parte do governo gera fome, a miséria e a disputa feroz pe­
las terras. O governo desfavorece, deliberadamente, o agri­
cultor, .para fazê-lo migrar para as cidades. Assim se cria
mão-de-obra barata para as indústrias. Crescem as agroin-

, dústrias e os latifúndios. Crescem os capitalistas. E crescem
.

as favelas. SÓ em Lages, por exemplo, há 3 mil famílias de
. �

migrantes vivendo em terrenos e áreas verdes da 'Prefeitura,
'por terem perdido suas terras.

Este é o destino que o sistema está oferecendo ao nosso

agricultor. Destino igual já sofreram os índios. A opção que
apresentam é ser jogados na Amazônia, Acre, Roraima e

Rondônia, onde é 'difícil viver com pouca terra. No caso es­

pecífico de Sede Trentin fica evidente, ainda, a impunidade
das imobiliárias e dos cartórios que grilavam, vendiam e es­

crituravam terras a colonos simples que sofrem hoje os re­

sultados de toda uma tradição corrupta de nossa classe do­
minante.
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EDITO'RIAL
Estamos publicando o resultado de uma pesquisa que

levamos a efeito em todo o Estado. Foram consultadas
52.725.p�ssoas. Nossa equipe subiu morrbs, visitou fave­
Ias, portas de fãbricas, ruas, bares, restaurantes, sai­
das de mtssas , campos de futebol, casamentos". festas re- ,

1 i gi asas e ate como o foi no caso de Urussanga, sem sa-

ber, um aglomerado de um enterro.
,

_

Jai'son recebeu 47,54% e Amin 37.78%. Ate na Cap i -

tal onde foram consultadas' 5.125 pessoas no Estrelto, na

Universidade, nos terminais rodoviãrios e na rua Felipe,
Schmi�t, Jaison venceu.

Dos vinte maiores municípios pesquisados Jaison
venceu em todos. E nos 20 menor,es, com eleitorado em tor
no de 2 e 3 mil, Jaison venceu em 15 e Amin em 5.

A pesquisa foi orientada e realizada_pelo nosso di
retor pessoalmente. .

-

Ex deputado federal, ex secretãrio 'da segurança,ex
essesscr de ministros, exercendo muitas tunçóes-pub l i cas
de destaque, nosso di retor E1 i as Adaime foi nas décadas,
.de 50 e 60 um político cata'rinense de grande pres tfqí o n�

,

ci ona1.'. ,

.

E não serã para �er agradãvel ou para ajudar dete�
minada candidatura que iria compr,ometer o seu pa�sado ��
l it ico com uma ínfurmaçao forjada. O seu aval ,da cre di­
bi"Hdade ao nosso trabalho,

Dentro de poucos dias ou elé estarã desmoralizado,
ou consagrado por haver previsto a vit6ria de Jaison.

E se voc� foi um dos 52.275 pesquisados, se�a a no

ssa testemunha pela sua participação na maicir pesquisa
eleitoral levada a �feito �o país, em n�mero de pessoas
consultadas.

/

!' '

Arnaldo ·Schmidt

será o prefeito

ESTA FOI A CÉDULA

PESOUISA ELEITORAL
PATRocíNIO ·JORNAIS DlÁRIO.E CORREIO DE ITAJAí

Em Quem Você, Vai Votar Para
Governador

.

I

D OSMAR CUNHA
PTS

D LiGIA DOUTEL
POT

•

CANDIDATO DO PMDB A PREFEITUR�
DE PORTO BELO SOFRE ATENTADO

PESQUISA ELEITORAL AFIRMA

JAISON
VENCE

D ESPIRIOIÃO AMIN
PDS

D JAISON BARRETO D EURIOES MESCOLOTO
PMDB

, PT

Como Jaison vencera

em Itajaí e com a vincula
çào dos .o tos , o P'MDB e 1 e-=­
ge rã o r refe i'to ,

�
As pesquisas

qrande vantagem do
to Arnaldo Schmidt
verã ser o al t t to ,

Os vereadores que jã,
estão com a eleição assegu
rada, entre outros, são I�
raci, Sodré, Terezi nha Ro­
magnani, Naze rno Medei­
ros, Ni 1 o Simas, Tei xei ra '

de.Melo, Ant6nio Luiz Vi-
. cente, Sabino Anastãcio.An

tônio Dias e Nabor Russi.
O candidato-ã deputa­

da Estadual Amilcar Gazani

ga ( PDS) .deve râ ser o ma�
is votado em Itajaí.

Para Deputado Fede-
ra1, Edi san Pi co11 i (PMOB ) ,
receberã a maior votação.

Todavi atai s. votações
não companharão os votos
de Jaison e Amin.

E que haverã pelo me­

nos 20% de votos a mais pa
ra os candi datas ã governI
dor. Votando o eleitor em

branco nQS demais cargos .

indicam
candi da .

que de-=-

,As Provas

Notas de despesas efetuadas pela equipe.

Material coletado. São 52.725 cãdulas.
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, ·AQUI ·GANHA .JAISON
,

,:

VotaçãO Obtida
Pessoas

Eleitores Consuf- Osmar Ligia Indecis�J Percentual'
Data Localidade 1nscritos tadas - Jaison Amin Cunha Doutel Éurides Branco Nulo

. Jaison Amin
,

21 a 25/10 Flori anopo 1 is 121.170 5. 125 2.222 1.564 30 ' 30 120 434 725 O 43,35 30,51
25/09 Aoro l ândi a '

\

3.141 177 si 60 O 3 O 15 4 4 51 ,41 33,89'
lO/lO �guas de Chapecô 4.047 179 112 54 O 1 O 4 1 7 62,50 30,1 Q
23/09 Ascurra 3.061 140 76 29 4 O O 17 14 O 54,28 20,71.
25/09 Atalanta .2.085 102 50 37 1 1 O 12 1 O 49,01 36,27
l4/09 Balneário Camboriu

I

15.441 627 331 192 15 9 27 10 '. O 4 52,79 '30,62
18, e 19/10 Blumenau 96.707 4.545 2.1130 1.461 26 15 16 114 '581 2 52,31 31,45

17/09 B raça do No rte 8.770 423 210 176 3 4 ' 4 -19
'

6 1 41 ,87 ' 35,09
30/09 Brusque 28� 586 1.551 8�5 321 19 22 15 178 134 17 55\,06 20,6,9
10/10 Caibi 4.179 205 113 57 1 2

-

4 55,12 27,807 17 4
13/10 Campos Novos 28.450 1 . 141 556 474 6 4 3 27 70 '� 3 48,64 41 ,46
107/10 Ca tanduva / 7.218 301 141 134 3 3 ,3 13 3 1 46,84 44,51
11/1'0 Chapecõ �g.812 1.965 834 786 10 24 12 98 193 8 42,44 40.00
12/10 Concordi a . .611

.

877 401 373 1 1 O 29 68 4 45,72i 42.53
07/10 Corupã 5.648 260 121 110 12 '2 1 14 Ü O 46,53, 42,30
19/09 Eriçiu�a 58.929 2.788 1. 391 809 72 103 64 206 106 37 ' 49,89 29,01

-

04 e 05/10 Url tl anos 21.'544 1.005 561 242 ," 4 5 ,68 106 8 55,82 24,07
10/10 Descanso 7.764 379 231 118. O 4 4 19 1 2 ' 60,9,4 31 ,1 3 /

-,

05/10 Fratburoo 8.691 330 178 103 6 8 7 15 12 1 53,93 31 ,21
11/09 Garuva

� ,
.

5,712 188 99 54 5 8 3 18 O 1 52,65 28,72
17/10 Gaspar 15.679 729 39Q 295 1 4 1 O 38 O 53,49 40,46
17/09 Gravatal ô.356 272 124 lH 4 2 - 4 19 3 2 45,58 41 ,91
09/10 Guaraciaba , 6.574 287 149 114 1 3 3 14 2 1 51 ;91 . 39.72
16/09 Ilhota 6.544 240 129 86 1 5 1 3 17 O , 53,75 -35.8J
22/09 Indaí a 1 17.431 728 311 240 12 20 17 80 /

, 38 10 42,71 � 32 ,99
13 a 15/09 Itajai

'

&19) 53.387 1.783 814 , 602 33 29 39 249 7 10 45,65 33,76
22 e 23/09 ItaJa] (2.) tl3 387 2.270 1.09,7 719 66 50 56 197 69 16 48,32 31 ,67

27/09 Itapema
. ,

4.501 180 ,78 66 1 ' 5 4 15 10 1 43,35 36,66 "

25/09 Ituporanga .
11. 021 461 198 169 3 7 7 42 22 13 42,95 36,65

07/10 Jaraguá do SUl 30.628 1.187 570 463 39 3Q 15 61 O 9 42,08 39,00
96/10 Joaçaba 17.510 823 492 '241 17 17 11 24 17 4 59,78 29,28

08 e 09/10 Joinville 136.101 5.895 2.814 1.862 258 221 . 108 456 131 45 47,73, 31,58
24/09 Lontras 4,473 202 118 69 O 5 2 7 1 2 58,41 33,16
Q8/10 Maravil ha 12.610 535 266 188 . 15 13 8 37 8 4 49,71 35,14
05/093 Navegantes 8.,150 ' 157 ,'80 59 3 O 2 -

, 6 6 1 50,95 37,57
27/09 Nova,Tren to 5.734 213 125 62 1 4 4 9 7 .1 58,68 _ 29,10
18/09 Orleães' 22.294 555 293 181 8 10 13 30 21 1 52,79 32,61

8�í8� Penha
,

° O 51,82 32,115.806 137 71 44 7 3 3 9
,

Piçarras 4.194 207 122 69 3 8 4 1 O ° 58,93 33,33
07/10 Ponte Serrada 268 168 8Q

,

1 9 2 ..., , l- O 62,68' 29,856.745 /

27/09 Porto Belo 4-.970 188 101 75 , I 2 O O 4 6 O 53,72 39,89
04/10 ' Pouso Redondo 6.569 290 1'66 81 2 6 11 8 12 4 57,24 27,93
24/09 Presidente Getulio ·6.804

-

295 134 103 5 14 O 21 11 7 45,42 34,91
, 10/10 São Carlos 7.305 , 304 159 134 1 O O 7 O 3 52,30 44,07

17/09 são Ludgero 3.249 12,1 45 31 6 O O 21 12 6 37,19 25,61b
09/10 São Mi'gue 1 do-Oes te. 21 . 189 981 529 , 281 - 19 20 ,16 66 33 17 53,92 28�64
19/10 Si derõpo 1 i 5 7.621 '

. 337 167 124 3 3 3 18 12 7 49,55 36,79
28/09 Tijucas 9.467 453 201 1 R7 7 6 6 10 30 6 .. 44,37 41,28.

-

22'l09
"

Tiriibô, 11.947 506 240 166 6 17 1 51 19 6 47,43 34,80
25/09 Trombudo Central 5.025 244 110 105 1 6 6 10 4 2 45,03 43,03
16/09 Tubarão 50.288 2.146 '1.113 769 29 40 20 136 11 22 5,1,38 35,88
18/09 Urussanqa \ 14.645 ,615 309 196 8 9 9 70 20 4 50,2A 31,86
05/10 Videira 1 R. 925 790 445 265 6 \ 9 5 33 27 2 56,32 33,54
07/10 Xanxerê

\

32,6716. O 38 199 85 69 2 11 ,2 26 1 3 42,71

AQUI GA HA ·AMIN·
09/09 Araquar;' 6.412 246 107 111 6 8 3 7 4 O '43,49, 45,12
08/09 Barra Velha 7.074 211 45 144 7 6 4' 4 1 O 21,32 68,2.4

... 27/09 Cambori u 8.158 406 172 1'74 1 9 9 21 19 1 42,36 42,86
,27/09

"

Canelinha 3.843 185 74 83 8 4 2 3 -11 O 40,00 44,86
:07/1 C Faiina1 dos Guedeses 4.'260 170 41 64 2 2 7 4q 10 4 ' 24,11 37,64
30/09 Guab i rub a

' '

4.610 168 71 72 3 9 1 9 2 1 42,26 42,85
08/10 Guaramirin 7.568 108 28 61 7 3 3 5 O 1 25,92 56,48
06/10 ' Ibi caré 2.815 139 39, 72 1 O O 23 3 1 28,05 51,79

� ,. 24}109 Ib'j rama 13.610 620 255 263 8 15 ' 3 67 6 3 41,12 42,,41
20/09 Içara �

,

f '
, 3.968 568 239 241 ,

, 18 19 7 16 ,
25 3 42,07 42,42

lO/lO' Itapi ranga 14.057 705 131 5.29
,� I

2 1 4 21 14 3 18.58 75,03
19/09' Lauro Muller 18.'162 355 104 216 2 7 1 12 ' 12 1 29,29 60,84 "

lO/lO Mondai 13.727 609 262 325 3 1 2 13 3 ° 43,02 53,36

'2Mó8 Nova Erechin 2.014 85 29 52 O 1 O 3 O O 34,11 6] ,17
Nova Veneza 5.562 198' 48 109 4 3 1 12 21 O 24,24 55,05

10/10 Palmitos 10.394 450 117 309 3 4 4 19 2 2 25,43 ,67,U
/

08/10 Pinhalzinho 6.660 240 103 112 2 11 10 24 ' 15 6 42,91
'

46,66
05/10 Pi nhei 1"0 Preto 1 . 158 56 8 30 1 1 O 7 7' O 14,28 53,57
06/10 Pomerode

, 9.352 455 169 239 5 3 1 36 O .
- 2 , 37,14 52,52, I

23/09 Rodeio ,
5.411 259 101 112 5 9 3, 16 13 I O 38,99 43,24

08/09 são Fr�ncisco do Sul 12,294 910 282 440 25 26
,

10 96 11 20 30,98 48,35
28;09 Sao Joao Batista 6.747 342 134 1.72 ,2 O 3 15 14 2 39,18 50,29
06/10 Tangara 6.909 2.86 113 134 3 3 4 16 12 1 39,51 46,85

,

CONSULTADAS S2�715 PESSOAS -.

r

-
'

,
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PESQUISAS EM ITAJAi
A amostragem da pesquisa re a l

í

z ada em Lt a ja i , é' a mesma que,foi teita nos demais �unlc�:p'ios do_Es�ado. Bai:ro por Bairr�;.
Distrito por Distrito. E oportuno registr-ar que os ee rcen tua i s , sao os mesmos. O aumento em favor, de Jai s on e a tendenc i a do e le í tor-ado que Ja
estã se definindo em favor do PMDB.

Verificamos que em Cabeçudas, tradicional reduto da familia Konder Bornhausen e residência de muitos residentes das em-

presas estatais, Ami n venceu.
'

Vota ãe Obtida
PessoasL-------�------------���������-----y------,-------��Pe�r�c�e�n�t�u�a�I---1

Eleitores Consul- Osmar Ligia,
Inscrito tadas Jaisori Amin Cunha Doutel Eurides Branco 3ndeciso Nulo Jaison AminLocalidadeData

PRIMEIRA
108 90 13
62 51 O
46 32 O

93 68 8
183 132 4
157 107 O
53 34 5
99 74 3
13 14 O

814 602 33

SEGUNDA
166 10'4 15

44 9 O
186 143 8'
439 258 24

5'8 61 5

33 17 2
64 37 6

28 20 3

29 35

23 22, " 2
27 12 O

1.097 . 719 66

PARA
DEPUTADO ESTADUAL

33,76

7 5 37 O O
7 4 25 O 2
2 2 15 O 2

1 5 c' O O.u

9 12
'

63 7 4
O 7 45 O 1
1 1 12 O O
2 3 39 O 1
O O 5 O O

29 39 249 7 10 45,65

7 6 18 16 O

O O 3 2 O
2 7 38 4 O

27 31 86 17 O

2 2 11 2 O
4 1 6 4 O
2 1 8 1 O /

2 4 3 V O

1 3 5 O

3 3 12 26 O
�O -,

C 9 8 O

50 56 197 69 16 48,32 31 ,67

13/09
14/09
14/09
14/09
14/09
15/09
15/09
15/09
15/09

Costa Cavalcanti �3.387
Loteamento Muller
São Vicente
São João
Rua Brusque e Tijucas
Rua Herd1io Luz
Dom Bosco
Rua Pedro Ferrei ra
'Espinheiro de,Cima

T O T A L

260
151
99

183
414
317
106
221
32

1.783

OTTMAR SCHNEIDERS
� PDS

r
,:

,

22/09 Cordei ros 332

22/09 Lar Brasileiro 58
22/09 Rua B1umenau 388
22/09 Marc;lio X Criciuma 883

22/09 Estrada de Brusq�e 141

22/09 Barra do Rio 67
22/09 Cai s do Porto 119

23/09 Samarco 60

23/09 Cabeçudas 75

23/09 São Vi cente 91
23/09 Sal sei ros 56

T O T A L 2.270

N�1699

sÃo MIGUEL DO OESTE

UIVIA NOVA PROPOSTA

PORQUE O COLONO' ESTA
CONTRA O GOVERNO

I

QUADRO COMPARATIVO '_ Empobrecimento e �escapita�ção do agropecudrista
1) Em 1980' COD. �,6' sacos de milho, se comprava um balde de herbicida

hoje pr8ciscl 44 sacos de milho para comprcr o mesmo herbicida.

2) Em 1980 com 9 Saco�, de milho se comprava uma tonelada de adubo
Hoje precisQ., 62 sacos de milho para compror a mesma tonelada.

3) Em 1980 com 539 sacos de milho se comprava um trator,de 60 HP;
Hoje precisa 3.3XJ sacos de milho para comprcr a mesma máquina.

(

4) Em 1980 com 3 sacos de milho se comprava um tambor de diesel
Hoje precisa 17, ,sacos para o mesmo tambor.

S) Em 1980 OS juros bancá:rios para custeio eram 15% ao ano.

Hoje 08 j:uros para custeio da lavoura são de 45% ao ano.

'lHO '88' '.2 AUMENTO

H,eroicida - Balde 2.200,00 10.1OQ,00 44.656,00 ( , 2.029%
(

Adubo - Tonelada (4-30-18) 7.272,00 ,23.541,00 61.900,00 839%
Trator - 60 HP 485.000,00 1.300.000,00 3.350.000,00 690%

.

Oleo Diesel - Tambor 2.400.00 5.COO.oo 16.800,00 700'/.
PREÇOS DE PRODUTOS
Milho (saco) �,oo '�,oo 1.000,00 10.%
Soja (saco) 600,00 1.100,00 1.900,00 ,3Z%

�

MUNICíPIOS NÃO
PESQUISADOS

,

Alguns murn crp tos r que estavam no itinerá­
rio não foram pesquisados. Sempre que estivesse chovendo
a equi pe rsequí a em frente. E que não podf amos preverque!!_
do o tempo melhoraria e poder;amos ficar vários dias pa­
rados.

Foi o que aéonteceu em Lages, Ri o do Sul,
Laguna e Araranguã. Noutros a pesquisa não foi completa­
ea, como o caso de Xanxerê e Concórdia, cgjos levantamen
tos foram feitos de maneira insuficiente.

-

--------�"-------------------------------------

Nomt;� que atrapalham
Na visita que a nossa equipe fez em todas as

do Estado, foram coletadaos alguns nomes de tan­
que atrapalham, pois o eleitor não saberá es cre-

regiões
didatos
vê-los.
Wittisch Freitag _ PMDB -,Prefeito em Joinvil1e
Curt Schurt - PMDB -'Vereado,r em Presidente Getulio
Najah Raha1 - Vereador em B1umenáu
Jarvis Gaidisinski - PDS - Deputado
Hans Hochhe i n - Vereador em B1 umenau
Maríamã6i1e T. Badotti - PDS - Vereador em Xanxerê
Erm;nio Baumbach - Vereador em Pinhalzinho
IsidorolBabinski - Vereador em Nova Erechin
Edvino Ernesto Schtt1er - Vereador em ModelO
Vilson, K1einubing-- PDS Deputado
Jorge K1(ettember - PDT :--Prefei to em Gaspar
Benjamim Schotten - PDS - Vereador em Itupuranga
Setembrino Gorczverski - PMDB - Vereador Modelo
'Nilson Germano Zomkowski - PDS - Deputado
Herminio Kraschinski - PDS - Vereador Ibicare
Sergio L. JaGzes�i -PDS - Deputado
E10y Ma'rgnestern ... PDS _ Vereador Catanduvas
Pedro Arno Eckert _ PDS - Vereador' Pinhal zinho
Darwin Krauspenhar - PMDB - Vereador

.

r�aria Dall'011io - PDS - VEREADOR CAMPOS NOVOS
Hedo Patl azaf - PDS - Vereador Concôrdi a
Lenis Paulo Fransceschet _ PMDB - Vereador São Miguel
Laurindo Hagemann - Vereador �guas de Cahpacó
Ottmar Schneiders - PDS - Deputado
Urs i nus Schmi dt _ PMDB _ Prefeito Gaspar

Nomes próprios ou sobr-enome como Ga�b�, Sal ane ,Bu
fet, Ursinos como e o caso de Braulino Salame, PMDB, ve-:::
reador _ Pinhalzinho ou tnio Buffet, vulgo Jacare, PDS
Vereador - MarRvilha, proporcionaram aos nossos humoris
tas o seguinte- arranjo _

-

_ No buffet do ursinus, gambá vira salame _

'I
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RECORDAÇÕES DE VIAGEM
.

.
Elias Adairne

MAIORIA DO ELEITORADO SÓ CONHECE OS DOIS CANDIDATOS
JAISON E AMIN

Na vis�t� gue fazía­
mos aos munlclploS eu ti­
nha uma preocupação: Veri­
ficar a popularidade dos
candidatos do PDT-PT. e PTB.

Em Chape cô , no Hotel
onde estava hospedada a e­

quipe, nenhum funcionaria
sabi a o nome dos 05 candi­
datos. O mesmo ocorreu em
São Miguel do Oeste, Curi­
ti banos, Joaçaba, Cri ci uma,
Tubarão e Rio do Sul.

Em Pon te Se rrada , o

Adão, que é irmão do candi
dato ã Vereador pelo PMDB,
Sebastião Bueno, que resi­
de no Di s trito de Guapore­
zinho, pediu-nos um� cédu­
la da pesquisa onde estão
impressos os nomes dos cin'
co candidatos ao governo:
II

para mostrar pro povo
que só sab� do seu Jazon,
e Armin II.

Não é sã �a classe hu
milde que a ignorância dos
outros 03 nomes é notada.

Em Luzerna, Muni cipio
de Joaçaba, encontrei dois
amigos, Wa1domiro Dal1a La
na e Arlindo Tomaz Saco11:
que também não sabiam os
demais nomes dos candida­
tos ao governo.

Em Nova Erechim, o can

didato ã Vereador pelo PDS
Agenor Girardi é genro do
candidato ã Vereador pelo
PMOB, 01impio Simoni. Di -

zem que a sogra é que vai'
decidir a votação da famí�
lia. Com um rblo de macar
rão na mão Ou na cabeça de
quem dela discordar.

Estavamos almoçando
em Maravilha quando entra
o Antônio Piquete, vel�o a

migo de lides poHticas
-­

que como todo o bom candi­
dato dava tapinhas nas cos

tas de todo mundo.
Quis' pagar-me o almo­

ço. Não ac�jte�. _Av�lio
por exper-tenci a propr-i a o

q�anto custa ser candida
to ...

� Fui na Prefei tura vi-
sitar o meu velho amigo e

atual Prefeito, Ivo Tomas
PDS, mas ele não estava.La
mentei não abraça-lo jã
q�e fazem alguns anos que
nao o vejo.

\
Num poste de gaso1i­

na en con tre i. o ami go An ta­
nia Dominqos Debas t ian i ,

madeireiro que tinha apos­
tado 500 mil cruzeiros no

Jaison, com·o agricú1tor
Zanela. O dinheiro estava
casado na mão do Prefei to
Ivo Roman. Foi a unica a­

pos ta concreta da qual to­
mei conhecimento em todo o

Es ta do .

Em Piçarras, de cada
dez �essoas abordadas . na
rua, cinco eram turistas.

Mesmo fora de tempora
da.Pf ça rr-as' abriga um b atà
lhao de visitantes. 80ns
·'résa9ios.

,

Em Descanso, domingo
pela manhã a equipe foi'
pesquisar na saída da mis­
sa. Contei 29 automóveis,
só um com propaganda, era
o carro DJ - 0566.

Na 1 anchonete ao ser

pesquisado o alfaiate João
Batista da Silva, disseque
morava em Joaçaba e estava
visitando o irmão. Solene­
mente, decl arou "Vou vo­

tar em Joaçaba. Se é para
a democraci a ser re\tabe1e
cida volto até a, pé. A mu-=­
dança é neces sâr'i a para que
possa ser feita a a1ternân
ci a do Poder ,dandoopor-=­
tuni dade 'ao povo de rena -

var os quadros admini stra­
tivos do Pals ".

Isto é matéria para
ser dita no Congresso Naci
onal.

Em Mondaí'fomos pes­
quisar no campo de fute­
ao1. Jogavam o Expressinho
contra a Associação Estu -

danti 1.

lnadverti damente a e­

quipe entrou no vestiario
dos jogadores. O academico
de odonto de Florianópolis
Antônio· Luiz Eckert, esta­
va só com a camiseta. Pu�
xou a barra da camisa até
os jee1hos e virou de cos­
tas. Acontece que puxando'
a frente levantou a parte
de t râs . Tem oente rindo
ate hoje.

�

- Ao entrar no Banco 1-

tau"deparei com o ve1ho
amigo Veríssimo Francis­
co da Silva FQ, que atual­
men te é o ge ren te. Depoi s
de longo papo, fui informa
do que o Heins Sievert, fl
lho do candidato ã Prefei�
.to pelo PDS estavê dando
cem mi 1 votos de vantagem
e pegava o Amin.

'

Apostava 300.000 cru­

zei ros Como eu la ti nha a po
sição do Estado, e �abii
que o Jaison ve�ceria
� Autorizei o Verissimo
a pagar a aposta, debitan­
do na minha conta, em lta
jai. /

Hoje, terminada a pes
quisa quem da os cem miT
votos sou eu, e pego o Jai
sono

ATENTADO
CONTRA O
CANDIDATO
DO PMDB

.

Na madrugada de ontem,
o candidato do PMDB, médi­
co Sergio Bieh1er, sofreu
um' atentado quando o veíeu
10 no qual viajava foi a-=­
tingido' por cinco tiros.

Um automóvel Chevette
sem placa� estava estacio­
nado na beira da estrada
que liga Zimbros ã Porto
Belo. Fizeram sinal para
que o médico parasse. Dimi
nui ndo a ve 1 oci dade não che­
gou a parar. Cinco tiros
foram disparados, atingin­
do o parabrisa, a carroce­
ria e o assento do carro.

, Segundo informaçQes,
o atentado ja era 'eseerado
pois telefonemas anonimos
sugeri am -que o medi co Sér­
gio Bihler retirasse a sua

candidatura, ou sofreria u
'

ma represãl ia.
-

l\n ter-i ornen te o médi­
co ja sofrera a demissão
.do cargo de médico da Se­
cretaria de Saude, o mesmo
acon'tecendo com a sua espo
sa que é dentista.

-

. Também foi demitid9.da Prefeitura (PDS)por ter
sido candidato do PMDB.

Como as pesquisas a­

pontam o medi co como vito­
rioso e não se atemorizan
�o com as pressões e amea-=­
ças só restava aos seus a­

dversarios assassina-lo.
Foi o que tantaram fa

zero

Xanxerê
Mariamãbile T. Badotti
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Em·Curitibanos procu­
rei o meu amigo Vilmar 0-

ritgari que é o atual Pre­
feito (PD�). Pedi ã um se�
vente que me anunciasse a'

sua -se cre târ+a pois ·ele
não estava na Prefeitura e

deseja infórmar da minha
presença. Esperei meia ho­
ra, enquanto ela tagarela-
·va com outra senhora. Fi­
nalmente passou por mim e

nao deu a mínima satisfa­
ção. Talvez pensasse que
eu queria um Dar de sapa­
tos em troca do voto.

Reti rei -me. O, abraço
ao Vi lmar vai pelo CORREIO.

Visitamos a oficina
da empresa Reunidas de
Transportes coletivos. Os
chefes estão pedindo aos

funcionârios que votem no
Amin.

Prova di s to e o que
, informou o Walmor Peiter.­
"Nunca votei ã f ivo r do go
�erno. A pedido do patrão�
agora vou votar no Amin.

Mas sei que vou per­
der"

Em Guaraciaba encon -

trei o ex-Delégado de Polí
cia, Hermes C. Grande. Ba-=­
temos um longo papo e lem­
br�mos o tempo em que çomo
Secretario de Segurança vi
sitava con�tante o Oeste.-

Deveri a segui r para
Dibnísio Cerqueira. Resol­
vi voltar para são Miguel.
O estado da estrada � tão
ru.m , que <as seguisse que-·
braria o carro. Um empresã
rio local informou-me que
seus caminhões estão encos

.

tados pois se trafegarem
dão prejuízo.

Quebram muito, devido
,
ã p re c a r i e dade das Estra­
das.

r mais econômico alu­
gar-los. Com o que estou
de pleno acordo.

De Criciuma, pretendí
amos seguir para Ararangua
O tempo chuvoso não permi�
ti a pesqui sa rmos. Voltamos
para l tajai .

�m GarUva, entrei num
armazem com uma pesquisa­
dora. O dono, pedicista ro
xo, 'afirmou que quem não
votasse no PDS era ... e dis
se um palavrão. Um modesto
colono que estava ao lado
puxou do seu título de e -

leitor! pediu que anotas­
se o numero e o seu nome
e disse que votaria no Jai
san. Virando-se para o êO�
ne roi ante falou: Não SQU
isso que o senhor disse.

Repetiu o palavrão de
clarando:

-

- No PDS tambem tem ..

Em Tubarâo visitei a
Radio Tabajara, onde o El­
cio atendeu-me com a sua

hab i tua l af ab i'l t dade. Vi­
sitei tamb�m o Jornal da
êldade.

Em ltuporanga, V1Sl�
tei o_Jornal da Região.Mui
to amavel o redator.

-

A candi datura do Ger­
vâs í

o ( PDS) vai muito bem.
Pena que nao o encon­

trei. Mas dei xei -1 he o a­

braço.

Em São Mi�uel do Oes­
t�, como faço sempre que
l� apareço, pedi ao empre­
sario imobiliãrio Lauro
Hining que me levasse na
Peixaria São Miguel, onde
a dona, encontra sempre um
bom queijo e salame coloni
a1 além de ovos caipiras.-

Tudo de primeira e do
mel�or sabor

.. ( a propaganda e de gr!3ça).
-

Na 11hot.l visite� o

Prefeito, meu amigo, Hercu
les ( PMD8) que adiantou-=­
me ganharia a eleiyao no

município com ��l votos de
vantagem.

,A pesquisa deu em ci-
ma.

Em Pouso Redondo en­
contrei a professora Elisa
Tinti que e supervisora do
Nobral. Todas as alunas da
escola estavam plantando
mudas de ãrvores na rua

principal. Exemp l o a ser

seguido.

Em Concórdia, o candi
dato ã Vereador pelo PDS:
levou-nos numa festa da co

munidade evangelica.
Ao entrar no salão, a

primeira pessoa que vejo é
o meu amigo, ex-secretario
da Justiça, Neudi Massolo­
ni, por sinal um grande de
putado ( 'PDS), grande
secretario e grande no ta�
manho. Ele deve ter 3 me­
tros de altura por dois de
largura. Geralmente quando
dois amigos se abraçam,dão
tapinhas nas costas; Qua!!_
do abraço o Neudi, dou ta­

pinhas nos seus joelhos.

Em Atalanta, Municl-'
pio predominantemente de a

gricultores, por sugestao
de alguns ami gos fui ao Ri
beirão da Matilde, distri�
to cuja comunidade e com­

posta de agricultores, so­
mente. Das 16 casas visita
das, só uma era do PDS.

O resto PMDB. Como se

verifica, o governo não
predomina mais na ãrea a­

grícola. .

O João mandou pl�n­
tar que garantia. Não ga­
rantiu. Aí estã o resulta­
do.
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